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do Estado, encontramos, correspondendo às mesmas da- 
las, 08 seguintes numeros: 

Em 1890), 1.576 contos em 828 k. Em 1892, 1.569 con- 
; ; Pagina | (OS para à mesma extensão de linhas. Em 1894, 1.617 

O TRAFEGO DOS CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO EM 1901, por dl, contos sem alteração da extensão. Em 1903, 2.545 con- Fernando de Souzá «..111120+> dis no) < aevevade asda dãa ENE, nn (é 7 876 k. ã , 
IMPORTAÇÕES EM 1808... cicero Soduida las a VV TURIEVA + wi (108 EM 0/0 K. ú ' 

io) aa dio Ae dçêrao (to ra Nr radar tetrais SA alta nai (E FA O augmento foi de 898 contos ou 55 */, na receita e de 
COEIS AA MNBIDDA OO E SETE A SS a Ae CACO Orc acdaro e AGR SON] AB EC OU 5;8 6, Ná Extensão. 

NOTAS DE VIAGEM — VIII — Os Pyrencos — Do Bayonna ás monta: io isse augmento deu-se principalmente de 1899 em dian- 
Ef Tor mA TA e, COOTPRÓN E FT ad UR) Cria TAIS MAS, 101 | le. Nesse anno attingiram com effeito as receitas 1.916 
pos gado if AA b tia Dario Dos MAÇA A Si ig ASIA NERO ADOOS 104 | contos ou mais 299 contos que em 1894, 
bei Serão Mr indraea sela aftrascaçto ricas Seara O augmento nos quatro annos seguintes foi de 590 con- 

esitas dos caminhos de ferco portiguazes 6 GSpAnho6s, «..1..++1+o -« 1046105 | (Os e deu-se pela seguinte fórma: 
O TRANSAFRICANO. issccscciios ADI TEIA AÇO DONA PO AS NE ONE DE 106 bio Cresocim 
A RNSINEO EA SNDATA PENTE ERRIERS BIRTREREENSI IZVYTENVEEEETS TETO ETARE: os. K. Contos Faso 

TR O ELECTRICA é esses esa aa tocar ren íáretoss De eae H 
fa à POE EANAAS -— SIanaLaação E arara Sp - ke pata rd spas 1890 834 1.H6 

— Linha do Pocíutbo à M — B : esta- , é à: 
re jag CALTÁNA “epregána: pai pastas — ESGSERSA MANARA — 1900 848 2.080 . 164 
Quelimano — Companhia Nacional — Mossameédes — Swazilandia 106 1901 846 ID) + 152 

LINHAS ESTRANGEIRAS sé gica — França — ltalia — Africa — j 1902 858 9 SO) -+- 188 
America — Argentína — Indo. Chinã.. coceirerarrnssarare raros f rara es bs O OTROS OENIAR SUSI NI Ci o fe STE SA TANIE Sata USED a ARS 107 4008, 876 92515 +95 

AVISOS DE SERVIÇO cisne Add RIR SAS POR SEO & 10g : 
ARREMATACOES..... 21100 CN 0saa a AD ao abadia fre RASA RES os Se agora analysarmos separadamente as receitas dos 

MORARIO DOS COMBOIOS . uno 1a eo nino 1 — 119 | dois grupos de linhas nesse período, vêmos que no Sul * 
VAPORES À SAHIR DO PORTO DE LISBOA sutis aaa .“. 113 | é Sueste Conservaram-se « uasi estacionarias no periodo 

o o decorrido de 1890 até 1896, em que foram de 724 con- 
gostei Dina To a TE los para a mesma extensão. Nos ullimos annos accen- 

tuou-se o crescimento como mostram os seguintes da- 
[4 d EO dos : 

K. Contos Nobesõors 

1 475 864 o Estado 1899 — 475 À dos Caminhos de ferro do E , ipi SR e DO 
1901 488 1.023 + 109 

em 1904 1903. 510 1.148 + 125 
1903 518 231 + 83 

TT ão costumado se estava à vêr subir rapidamente | O EO foi pois de 367 contos em 4 annos. paia 76 1as li- | No Minho e Douro as receitas que em 1890 foram de nestes ultimos annos as receitas do trafego nas li- | 157, contos em 359 k., tinhamn-se elevado à 1.054 contos 
nhas do Estado, que tem sido paro eo AO em 1899 Dará 358 k. E o 

d'espanto a depressão que tiveram em 1904 as do Sul e : Es A TAC WA ; SORA 
Sueste, como se essas receilas não dependessem das | Nos ultimos annos houve as seguintes receitas: 
vicissitudes de multiplos e complexos phenomenos eco- K. sitios Cresci. 
nomicos e apenas obedecessem, como à progressão ari- 1899 — 358 1.051. 
thmetica, à uma lei mathematica e inflexivel de cresci- 1900 à 1.166 4 445 

NO ; 4008 9 o 90 tl a8 
Não será pois ocioso explicar esse facto. 1902 A 197 A 68 
Mais interessante será porém SUSlVoas os dados esta- 1903 " 1 983 EE 

tisticos relátivos aos dois grupos de linhas que o Estado À Fe j 
explora, comparando-os com os dos annos anteriores. [| O augmento foi de 232 contos em 4 annos. Isso vou fazer. Se analysarmos separadamente as receitas de passa- 

' geiros e de mercadorias, chegamos aos seguintes resul- 
E* deveras animador o rapido incremento que tiveram | tados: 2 

as receitas dos caminhos de ferro portugueses depois da Í Passageiros | 
depressão causada pela crise economica, tornada mani- Numero Receita 
festa em 1890 e nos annos seguintes. Rul-Sueste Minho-Douro — Sul-Suesto Minho-Douro 
Em 41890 tinham attingido 5.466 contos para toda à 1800 340.915 400.289 256 467 

rêde do paíz com 2.083 k. em exploração, descendo à 1899 485.840 1,121.577 321 478 
5.195 para 2.300 k. em 1892. Em .394 attingiram 5.307 1903 629.280 1.554.080 403 556 
contos em 2.353 k. is : f j 
Começou então um periodo de constante e rapído cres- E) cadortas (g. v. e p. v.) | 

cimento, elevando-se às receitas em 1903 a 8.490 contos Numero de toneladas Receitas em contos 
em 2.404 k. Um augmento de 3.183 contos ou 60 “º/, em Sul-Sueste Minho-Douro — Sul-Sueste Minho:-Douro 
9 annos, tendo a extensão da rede crescido apenas 51 k. 1890 166.708 246.975 390 463 
OU EL! 1899 263.647 384.221 DAS 573 

Se do exame do conjuncto passarmos ao das linhas 1903 404.133 435.538 828 721 

: o À e. & Y io À : j o . Ce ts 
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Nas linhas do Estado ns receitas de passageiros subi- 
e ram de 799 cóntos em 1899 a 959 em 1903 e as de mer- 
! cadorias de 1.116 a 1.555. 0 augmento foi pois de 160 

: contos nas primeiras e 439 nas segundas, aceusando as- 
e” sim um periodo de rapida melhoria das condições eco- 

nomicas nas regiões por ellas servidas. 
Todos os numeros que témos citado referem-se, claro 

está, ao trafego liquido de impostos, Tomei para origem 
do ultimo período ânalisado o anno de 1899 por ter sido 
o'ultimo em que vigorou o regimen administrativo anté- 
rior ao usado pela lei de 14 de julho de 1899. 

* 

Vejamos agora os resultados de 1904: 
A extensão explorada foi de 358 kilometros no Mi- 

nho e Douro e 527 kilometros no Sul e Sueste. total 885 
kKilometros ou mais 9 kilometros que em 1908. 

Este augmento deu-se no Sul e Sueste. 
+ As receitas atlingiram 2.493 contos ou menos 9 con- 

tos que em 1903. 
No Minho e Douro houve um auemento de 26 éontos 

e no Sul e Sueste uma diminuição de 48 contos (que se 
elevou com os impostos a 51 contos. 

Analisemos em separado as estatisticas de eada grupo: 
No Minho e Douro houve 1.687.631 passageiros contra 

1.556.080 em 1903 ou mais 133.531. 
Para esse trafego concorreram as 3 classes pela fórma 

seguinte": 
Tao 2 io 

19004 veses AL2O02TITIT L290: 714 
AOS aa ENA a alo - 106.853 263.448 1.183.779 

Differença + 4 347 + 16.96) + 112.935 
| O produeto dos passageiros (eaptivo de impostos) foi 
: o seguinte : 
. Et TE REA oa. 642.3578205 réis 
1 x DIA CNA gs GCOLOGISS8S6 » 

Ditferença + 41.29259009 » 

Nas bagagens e recovagens houve 27.138 toneladas 
contra 28.464 em 1903. O producto da &. v. foi de réis 
172:7683917 ou menos 7:7685141 réis que em 1903. 
— Na pequena velocidade houve 435.983 toneladas, con- 
tra 417.074 no anno anterior, 24.787 cabeças de gado 
contra 29.413 e 599:8393103 réis (captivos de impostos) 
contra G05:5173320 réis ou mais 18 909 toneladas, e me- 
nos 4.626 cabeças de gado e 5:70853217 réis. 

Se se notar que em 1904 a saída dos vinhos do Douro 
foi escassa vê-se que apesor d'essa causa accidental de 
depressão das receitas, foram animadores os resultados 
da exploração das línhas do Minho e Douro. Em janeiro 
de 1905 já houve um augmento de 11 contos sobre egual 
mez do anno anterior. No verão devem-se abrir à explora- 
ção os troços da Regoa a Villa Real e de Mirandella à 
Valdrez. Anima-se o trafego de vinhos. E' pois de es- 
perar sensivel ausgmento de receita. 

Se passarmos agora 4 analyse do trafego do Sul e 
Sueste, notamos que houve os seguintes passageiros em 
caminho de ferro. 

P
a
.
 

Ve piel, 3.º total 

104. esses ADATZ 132.645 516.869 GIBAST 
NRS ec as íeta a AB.GAT 124113 456.520 629.280 

Differença... + 826+ 85323+ 59.849 + 60.207 

A esse movimento corresponderam as seguintes recei- 
tas, caplivas de impostos : 

1)á e. AUUAAIDA ISUUSTOSSIA réis 

15 1 VIPER PE, 3709:8303200 - » 
Differença 4 1:M65694 » 

A desproporção entre o augmento de receitas e o do 
numero de passageiros explica-se por dois factos: o des- 
vio. embora pequeno, de passageiros para Lisboa e para 
o Norte pela linha de Setil e o grande incremento de 
passageiros a curtas distancias nos tramwavys do Algarve 
pela abertura das estações de Olhão e Fuzeta. E' inte- 
ressante essa estatistica e convém referir os dados prin- 
cipars. 

Para os tramways do littoral do Algarve foram vendi- 
dos em 1904 os seguintes bilhetes: i 

e 2 de Aa ET ONO 
ESIaÇÕOS 1. Lda HO 6757 —78:338 
CONducrares 2. ..h.été&s 2:87 =. 26:003  30:860 

é Vo RSRS A 13:676 . 95:522º 109:198 
A receita foi de 3:0525470 na 2.º classe, 9:8495300 na 

3º: total 12:9013770, o que dá à média de 418 rêis por 
passageiro. bb ; 

Dos 78.338 bilhetes vendidos nas. estações, 20.106 fo- 
ram vendidos em Olhão num período de 7 mezes e meio. 
Segue Faro com 19.290, Silves com 6.566, Portimão com 
5.338, Fuzela, com 5.173 em 4 mezes e Estombar com 
4.271. 

Os bilhetes vendidos pelos conduelores nos ullimos 4 
mezes do anno, em que já estava aberta à exploração 
à linha até a Fuzeta, foram 15.396, tantos como nos & 
mezes anteriores. 

Na via fAuvial houve, em 1904, 425.242 passasciros 
contra 440.493, ou mêénos 15.251 que em 1903, descendo 
o rendimento de 51:3733640 para A9:7113205 ou menos 
1:6593435. A causa d'essa dilfferença foi o movimento 
oceasional determinado em 1903 pela visita à Lisboa dos 
reis de Inglaterra e de Espanha. À abertura tla linha de 
Vendas Novas a Setil não teve influencia sensivel; pou- 
cos passageiros preferiram, para as relações com Lis- 
boa, à nova linha. 

Na grande velocidade notam-se os seguintes resullados: 

Tonellad. Gado e carros — Receita 
OA oa rarro ATE Ata RIA 18.598 — 2247 1267668475 
1008. e vero emacs ATOR o SRDA o CANASOBOABRO 

Differença .... - 1.006 —1H 2:70385495 

Foi à pequena velocidade que deu logar à grande 
quebra das receitas atraz indicadas, como o provam os 
seguintes numeros: 

Em 1904 transportaram-se 374.408 tonelladas ou menos 
12,223 que em 1903 e 81.331 cabeças de gado contra 
86.335 0U menos 3.004, 

A receita da pequena velocidade, captiva de impostos, 
foi de G684:9693966 ou menos 41:7175647. 

A diminuição foi de 35:2743554 nas mercadorias a pe- 
so, 1:8213140 no gado Co resto nos diversos. 

Diversas causas explicam essa depressão. 
Perdeu-se como era natural e de razão o percurso en- 

tre Lisboa e Vendas Novas do trafego do sul para o 
norte, no qual avultam cerca de 2.000 tonelladas: de 1ã. 
Pe 'deu-se egual pereurso dos tabacós enviados de Lisboa 
pura além de Vendas Novas em virtude dos contractos 
da Companhia dos Tabacos com a Companhia Real, que 
lhe dá compensações. do. que paga àa mais por differença 
de percurso nas expedições para o sul. Foram egual- 
mente desvindas algumas cortiças. A exportação de mi- 
nerios afrouxou muito. À causa principal e cuja influen- 
cia sobreleva enormemente à de todas as outras foi, porém, 
à má colheita cerealifera. Não está completa a estatisti- 
ea de 1904, mas à dos trigos recebida pela estação do 
Barreiro basta para elucidação. 

Em 1904 receberam-se ali 25.558 toneladas* de trigo 
contra 43.071 toneladas em 1903 014 menos 17.543 tone- 
ladas. Nessa diminuição nenhuma influencia teve. a linha 
do Setil, pela qual seguiram apenas em todo o anno 108 
toneladas de trigo vindas das estações do Sul e Sueste. 

Já o anno de 1903 fóra de colheita escassa, pois em 
1902 6 Barreiro tinha recebido 62.352 toneladas. 

E' curiosa a seguinte nota da recepção de trigos e expe- 
dição de adubos naquella estação nos ullimos sete annos: 

Trigo Adubos 

ARA o Ars acha SA LIASTEARO) 10,110 
1899... isola dadas ANSIÃO 19,126 
é bo) LITRO SAS ext ATA PALA 2 
ANNA ara ão pato dare). ) vAMOANDA A 
GORE 2: nba mata oO 38.484 
ANA NA CC AAA 40.230 
(LO 7 ARNS A ENE AAA o As fi 5 35,558 

Aos adubos expedidos do Barreiro em 1904 ha que 
juntar 5.696 toneladas expedidas pela via Setil, que não 
tiveram porém influencia na receita, pelo sistema ado- 
ptado na tarifa respectiva. 

Na via fluvial transportaram-se 38.385 toneladas de 



de 82:00735850 ém 190032 69:086 

“produzidos 

» Bastará uma rasoavel colheita de cereaes e o rbery- 

réis no Sul e Sueste e 106:7058205 réis no Minho e Douro, 

tos dos excessos sobre. as 
'regues ao Thesouro. Ga 

A904. 

"explova .e. por. essa fórma impulsionar. o progresso econo- 
mico das regiões extremas do paíz.. | 

importações, o seu valors, & sua proveniencia e à sua 

76:880,2 "contos, entrando nesta cifra 567 contos em 

isso haver um desiquilibrio accusado na estatistica pelos 
numeros com que se avaliam as cifras das importações 

' ção, ha começo ou continuação de ruina. 
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graânde e peguena velocidade contra 42.940 em 1903, me- 
nos 4.555 lofeladas, e à receila respectiva foi de 18:582857 
réis, contra 29:2355950 réis, ou menos 10:6533380 réis. 
Transportaram-se 735 carruagens e cabeças de gado, 

menos SO que em 1903, com à receita de 7935120 réis. 
ou menos 6083140 réis. é 

A grande differença havida proveio principalmente da 
redueção da tarifa da via Nuvial, que sendo até principios 
de 1904 de 600 réis para à primeira tonelada e 400 réis 
para as seguintes, foi reduzida a esta unica taxa. E como 
as remessas são quasi todas inferiores a uma tonelada, 
foram beneficiadas pela nova tarifa como se vê peld pro- 
ducto médio que foi de 480 réis por tonelada em 1904 e 
680 réis em 1903. | 

A, diminuição «da tonelagem é principalmente devida ás 
lãs e nos tabacos. 

No conjuncto do trafego. de via fluvial a receila dêsceu 
3895 réis em 1904, ou me- 

nos 13:9205955 réis. | t | 
Como se viu, as depressões de receitas oceorridaks são 

por factos pela maior parte excepeionhes e 
passageiros. 

descimento de actividade do transporte de cortiças: para 
dar logar à um acrescimo de receitas, avolumado ainda 
pelo trafego dos troços que neste anno são abertos 4 ex- 
ploráçio. f ão. 
"Antes de encerrar o presente estudo convém mencionar 

à receita de impostos em 1904, que foi de 78:2253410 

pertencendo portanto ao fundo especial cerca de 39 con- 
quantias que teem de ser en- 

O anno de 1905 deve ser de maiores receitas que o de 

Não deve pois haver duvidas sobre a possibilidade de 
caminhar, prudentemente mas com desafogo, na tarefa 
encetada, de. acrescentar novas linhas ás que o Estado 

3. Fernando de Sousa. 

e : 

Importações em 1903. 

Referimo-nos, num estudo anterior, aos resultados eco- |, 
nomicos do anno de 1903, apreciados na estatistica espe- 
cial do commercio e navegação, publicação da direcção 
geral de estatistica e dos proprios nacionaes ha pouco 
tempo distribuída. 
Oceupámo-nos então das exportações do nosso paiz 

para os. paízes estrangeiros, e da metropole para às co- 
lonias. q ; ' 

. Devemos completar esse estudo, apreciando agora as 

natureza. : 
A: importação. de mercadorias foi computado em 

moeda de ouro e prata, 
Comparada com à cifra áceusada pela exportação, 

49.477,53 contos, vê-se que ha um desiquilibrio na balança 
de. 27.402,9, fallando-nos , portanto cerca de metade da 
importancia. da nossa exportação para se compensar a 
differença que temos. ; | 

O desequilibrio; não contando o ouro e à prata, é de 
T6.313,2 — 48.110,4 ou 28.202.8. Maior portanto. 
Embora à perspectiva não seja risonha deve refleclir-se 

que não é só pela balança commercial que se aprecia a 
riqueza dos paizes e a sua prosperidade, e que póde por 

e das exportações, sem que por esse facto seja legitimo 
afirmar que, onde a importação fôr superior à exporta- 

Thorald Rogers diz: «muitos compatriotas nossos são 
ainda accessiveis a esta appreliensão e a velha théoria 
da balança do éeommercio reina ainda em vários espiri- 
tos. Um governo póde dispensar mais do que a nação 

b 

ás. »” 
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ganha, mas a totalidade das despesas individuaes não 
póde ultrapassar o ganho total da nação. 
Bom é todavia procurar attingir o equilibrio entre as 

importações e as exportações que represeritam a quota 
parte da riqueza dos povos, isto é, o juro do capital de 
que dispõem e o salario do trabalho que desempenham». 
Convém por isto examinar o andamento ou a lei d'este 

factor economico induzida das cifras relativas a annos 
anteriores. 

As importações em 1902, 1901, 1900 e 1899 foram res- 
pectivamente: 70.298.6; 73.908,9; 76.539,5; 67.829,6. As 
differenças entre as exportações e importações nos mes- 
mos annos foram tambem: 

26.489.8; 28.529,8: 27.640,9: 21.518.2 contos. 
O anno de 1903 está, à tal respeito, enitre o de 1902 e o 

de 1901 e sensivelmente egual ao anno de 1900. Quer di- 
zer; que o desiquilibrio commercial estatístico se encontra 
estacionario ou quasi estacionario. 

Se. porém. se attender à que o movimento commercial 
foi de 126.357,5 contos em 1903 e que é o maior do quin- 
quenio, reconhece-se que houve uma actividade commer- 

q cial. superior e maior margem de lucros que ficaram no 
paiz. ! 

Na cifra da importação geral a verba da importação para 
consumo foi em 1903 de 58.506 contos, cifra. que durante 
os ultimos 5 annos só foi excedida em 1900 pois attingiu 
então 59.724,64. ' 
Examinemos sobre que generos de pauta incide prin- 

cipalmente a importação : 

Importárihos gados diversos no valor de 
GODILOB e 4 mo RAROS A din Ata VERDES 3.384.0 

sendo 

de gado Gavallar 1.11... 535,4 
A REBATE 1 rap . 510,0 
de gado VACCUM .. ...1..1l. ee 983,3 

Importámos materias primas para às 
artes e industrias no valor de..... 26.873,5 

sendo: 
ABAS USA NA ERC CNES A 1.881,0 
de pelles'! 6 Couros .12io. se. VOTOU 

! FPROCOIBOOURO de AoA 3:904,9 
de linho e similares .........! 509,5 
5 UNA ANGRA LISTA 4:059,9 
AC CORO Ta AA DANONE o ASA 108,2 
de metaes varios predominando : 
CONTO BUBEO Sao danca EA dA. 4.889,0 

de productos chimicos em que 
À rquilicas: o sulphato de co- 
FOSCO AOS À a aadA a a ao? URSS 

de ádubos agricolas .......... 'o31,6" 
AC DOMOIGO SA a dana aa CA ne 566,0 

Importámos fios, tecidos e feltros no intsIoo 
NSIODOOS rnb std ANHE SENNA OS 6.911,5 

sendo: 

ECA E AR Aa API E NArToS 1.323,4 
QB BOUR TEA Ri adia A CA NTAARIR 1:091 4 t 
(1 CEL ARS AR RETRO ONA AR A 3.330,3 
UE a RAR CIR RO AEANATADr 685,9" 

Importámos substancias alimentícias 
TN A. tt ÁS RA RAS ARRERAtOS PARIS ADIA do 13,377,0 

sendo: ; 

de aguardente, alcooes em cas- 
"cos, quasi tudo da Allema- é 
LO RR AAA TEA ARO UA PESINSNEOU, 46,4 

de outras bebidas.......1.10: 134,2" 
dO COPOROSA: a nara ANAL IA ATINTBRDAS 
de farinaceos ...... id: e STRSIABASO 
AONULrOs dá cado A dt 1:999,7 
do AVAST 1 nto bs DI Br 276,7 
GOSDALMAS ea aaa A ARNS 89,1 
de bacalhau não pescado por 

navios portuguezes........: 3.410,8 

Importámos machinismos, apparelhos, 
, úrmas, barcos e carros no valor de 

A NL 

São 
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Sendo: ne e ERES [o AT 
de machinismos. electricos... 152;5 

"& 91nde geradores de vapor ...1.+; 67,0 
rica de;motores -.:.u.m VT ARA SA 233,8 
ds de correias de transmissão ... 56,6 

de alfaias agricolas. .1:..1100,: 206,5 
ste: de; machinas de costura .:.... A VA 

de rêdes.de pesca. .r1.vi:: 3,4 
de embarcações ........1111+ 172;9 

397 mm de' vagons e material cireu- ; 
E dUsISDIOS UI? Ed rara retelaia 246,2 

estu eUGe automoveis ...íscduson 213,6 

Importámos manufacturas divefsas no 
SIRI URNA SOR ESSO ER 4.919,1 

sendo: : ' 

: GS VIGIArIO o: oa sa IH ,A 
a de obra metallica ..... le ss 1.602.2 
nt o HO, YORIIZOS à ço aids ant FE 41,6: | 
CAALDE 

A estas cifras tem ainda de juntar-sêé 675,6 contos, 
importancia de mercadorias importadas sem patamento.) 
de direitos, cabendo aos caminhos de ferro do Estado. 
233,5 nestas importações. ' 
— AS nosshs importações para consumo e reexpórtação 
“on só para consumo, segundo à sua provenientia, foó- 
ram: | 

da Inglaterrd. 11.111. 202133: 2 A7AD56 
da Allemanha ............ 10.667 9.884,6 
8 ESPADA Cais ae o TODO 5.400.6 
dos Estados-Unidos....... 6:3503,3 * 6.169.5 
OB BIRNOA cave tecios 5.795,6 5.6C6,9 
If oo o RACER ARO a vÍNhS 3.140,2 3.092.4 
UR o ls SRS RASA AS DADO S 2,206, ,4 
da Suecia e Noruenn..... 1.425.0 1.281 
ATENA: cas ad eo a ear SE AESERARSS 1.164,7 
AR AUSERIR neu 2 DAIRE DIES TIOTTIDO SS CADAS A 
COS ROUBOS o o on TE o 893,4 T34,A 
ie RN ro AO RESINA de 893,4 881,6 
das Possessões porluguezas 12.584,6 1.717,9 

Comparando estes numeros com os que representam 
as importações nos annos de 1902 a 1899 vê-se: que as 
importações da Inglaterra se conservam estacionarias 

Para à Allemanha o'desequilibrio entre as nossas im- 
.portações e exportações foi de 7.844,1; para a Inglaterra 
este desequilibrio foi de 9.387,6 apezar da importação 
da Inglaterra ser quasi o dobro da da Allemanha. | 

Razão haverá para, em tratados de commercio, se tra: 
tar de conseguir algumas vantagens para os: productos 
portuguezês, nomeadamente para os nossos vinhos. 

O Brazil; a despeito de sermos: uma nação colonial 
que naturalmente não, póde por isso figurar como 
um grande cliente, vae augmentando,a sua exportação 
para Portugal. Que esse facto sirva. de escudo contra al- 
guma disposição com. que se desfavoreça à nossa ex- 
portação! ; ix: a Ata ' 

Muito ha a ponderar no que toca aos productos sobre 
que versam à&s nossas principaes importações. | 

Para nos não alongarmos mais em discussões arides 

: ' | e " $ W “ DX VP :; x E ( 
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2 de numeros, farems esse estudo em artizo subsequente, | 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e. Industria 

Caminhos de ferro do Estado 

Conselho de Administração 

. Senhor.—A revisão dos quadros do pessoal administrativo das 
direcções de exploração dos caminhos de ferro do Estado, facultá- 
da pelo artigo 9.º do obs tugas de 16 de novembro de 1899, é 
tornada indispensavel pela proxima, abertura de novos troços de 
linha e por necessidades do serviço que se impõem à consideração 
do Governo. ; : 

No proximo anno economico devem-se: ubrir os trocos de Tavira 
a Villa Real, de Estremoz a Villa Viçosa, de Setubal á margem do 
Sado, da Regua à Villa Real. Nas linhas em exploração à enidado- 
sa revisão dos quadros de estações e de comboios mostra à indis- 
pensabilidade de algumas ampliações, para regular desempenho 
do serviço sem fadiga excessiva do pessoal. A extenção crescente 
das linhas torna inadiável a criação do logar de sub-chefe do mo- 
vimento e exige que seja augmentiado o numero dê inspectores da 
fiscalização e trafego, creado um logar dé sub inspector e ampliado 
o quadro dos escripturarios. 

O regulamento citado: prescreve que o logar de chefe da secção 
de expediente e contabilidade no serviço de tracção e oflicinas 
seja: desempenhado, por um conductor de obras publicas, com o 
fim de aproveitar as suas habilitações technicas. Os raros coriduy- 
ctores lubilitados na especialidade encontram boas collocações ria 
industria. particular, não tendo pois sido possivel prover aquelle 
logar em boas condições. E como as suas funcções são essencial- 
mente administrativas, sobrelevando:a todas em importancia a es- 
cripturação e contabilidade, é mais racional equiparar o referido 
cargo no de chefe de seéeção dos outros serviços e especialmente 
dos armazeus geraes, pela applicação no seu provimento das re- 

as do artigo 40,º do regulamento de 16 de novembro de 1899 e 
do decreto de 12 de outubro de 1901. 

A situação dos guardas-freios, pelo que respeita à reforma, é 
analoga à dos conductores e revisores de bilhetes quando não às- 
cendem à classe de conduetores, o que suceede a alguns dos 
actuaes, faltos de habilitações, embora com boa folha de serviços. 

Justo é pois deferir os seus pedidos, tornando-lhes extensivo o 
rincipio applicado por decreto de 24 de dezembro de 1903 à re- 
orma dos conductores, attendendo assim ao arduo servico que 
desempenham. nes Pay EM 

Taes são, Senhor, as principaes disposições do presente pro- 
jecto So decreto, que espero merecer a approvacção de Vossa Ma- 
estade, 

! Secretaria de Estado dos Negocios das Obras Publicas, Com- 
mMereio e Industria, em 9 de março de 1903, Eduardo José Coelho, 

Attendendo ao que me representou o Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios das Obras Publicas, Commercio e Industria : 
hei por bem, nos termos do artigo 9.º do regulamento approvyado 
por decreto de 16 de novembro de 1899, decretar o seguinte : 

Artigo 1.º Os quadro: e vencimentos do pessoal administrativo 
(las direcções dos caminhos de ferro do Estado serão regulados 
pela tabellxy annexa ao presente decreto, que substituirá para todos 
os eleitos à tabella annexa ao decreto de 24 de dezembro de 1903. 

Art. 2º O logar dé subschefe de serviço do movimento será pro- 
vido nos termos dos urtigos 53,º e 140.º do regulamento de 16 de 
novembro de 1899. ' | 

Art 3.º O logar de chefe de secção de expediente e contabili- 
dade do serviço de trueção e officinas será provido nos termos do 
artigo 40.º do regulamento de 16 de novembro de 1899, on nos ter- 
mos do artigo 9.º do decreto de 10 de outubro de 1902, quando se 
1ão consiga próvê-lo por concurso 

Art. 4.º Os logares de sub-inspectores da fiscalização e trafego 
serio providos nos termos do artigo 39.º do regulamento de 16 de 
novembro, de 1899, ficando estes empregados com direito à con- 
correr, juntamente com os das categorias enumeradas no mesmo 
artigo, às vagas de inspectores, 

Art. 5.º O vencimento dos guardas-freios é fixado, para os ef- 
teitos da aposentáção, na quantia de 248000 réis meusaes, à qual 
servirá de base à determinação da respectiva quota e pénsão, a 
que se referem os artigos 10.º, 27,º, 28.º 5 29/+ do regulamento de 
31 de janeiro de 1901. : ' 

Art. 6.º A execução dos artigos 1.º, 2.º, 3.º e4.º do presente de- 
creto fica dependente do prévio cumprimento das disposições do 
artigo 9.º do regulamento de 16 de novembro de 1899, 

O mesmo Ministro é Secretario de Estado assim o tenha enten- 
dido e faça exceutar, Paço, em 9 de março de 1905,—REI — Eduar- 
do Jo é Coelho, 

' 10 
* é 
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Tabella dos quadros e vencimentos mensaos 
dos empregados administrativos das direc 

de ferro do Estado 

Designação 

Chefe de secretaria. 1.1.1. EEE 
Chefes dos serviços de contabilida- 

de, de fiscalização e estatistica do 
trufego e do movimento . 

Sub-chefe do serviço do movimento 
Chefe do serviço de saude 
Sub-chefe do servico de saude... 
Medico chefe da secção principal. .. 
Chefes de secção dé Contabilidade, 

de fiscalização, de estatistica e dé 
trufego e chefes de expediente do 
movimento, dós armazens geraes 
e de tracção e oflicinas .. . 

Inspectores : 
De fiscalização e trafego 
Do movimento e tratezo 
Dos telegraphos. ...e111.o.o. 

Sub-inspectores : 
De liscálização e trafego . 
Do movimento e trafego 

Comprador despachante, ...... 
Escripturarios : 

[EE ACO o LES ADE PES ALE O E 
3 Uh AA TO. ORE BEE PRASE REA 4. 
De 3.º classe... 

Fabricante de bilhetes... . 
Fieis de bilhetes 1.12. 
Fiel de armazens gernes 1.111.010. 
Continuo porteiro 
Continuos......1. 

Chefes de estação : 
De 1.º classe .. 
DOR CINRRO od aaa a e dk 
DONA QIBRSOS aa DDR Ao doi 
DO 4º Classe . ei. 

Fieis : 
De 1.º classe. ... 
ENARA CUIBNES ETR Roo: eta 

Bilheteiros : 
DE A STIASSO Per ESTRADAS ea 
DO 85 CInBse odores 

...... 

..... 

...... 

ervas "een aencos 

.... 

De 3.º elusse. POIS UAI REA, MA 

Telegraphistas : 
DO RO CIASSU o ta A IESSAEA ne 
DG 2º CIASSO. 5! jo NARA A 

Factores : 

De 4.º classe. 1.1. NRAESRADE GOA 
DO RSCRARA aaa a elo Soo 
De 3.º Classe... .... ocre seecsa 

Conductores de comboios : 
De A IRES o a a ado SSI 
De 3 Osso ESSAS e ESA: 

Revisores de bilJietes : 
DG S:º CIABRO SS deb Rea oa 
CSS pal (oo eted gado ARS ao AA o ê 

Chefes : 
De nachinistas FE 
De olicinas. .. 

ções dos caminhos 

Vencimento Nutnero 

rs Pora Minho 
Categoria Exercicio o 6 

Sueste Donro 

455000 1585000 4 1 

S0S000. 2058000 4 4 
SS000 155000 4 1 
358000 138000 4 1 
325000  8S000 | 1 
285000 — 75000 4 1 

358000 1535000 8 8 

358000 135000 3 2 
358000 158000  &4 3 
358000 1535000 1 

355000 75000 — 1 
358000 78000  &4 2 
238000, 103000 4 - 

58000 38000 418 18 
205000 35000 38 40 
155000 35000 24 22 
208000 — 5$000 4 1 
205000 — 35000 4 1 
258000 58000 4 1 
178500 35000 4 1 
145000 45000 3 3 

288000 75000 9 9 
258000 — 58000 43 492 
215000 35000 46 4: 
185000 “535000 29 928 

168000 358000 26 98 
145000  3$000 27 98 

258000 B$000 1 2 
205000  3S000 14 3 
158000 — 38000 &4 3 

145000 43000 148 8 
128000 — 45000 148 R 

1235000 45000 57 48 
118000 45000 357 48 
95000 — 35000 36 30 

195000 55000 43 4% 
15800) 535000 413 44 

155000 58000 8 41 
145000 48000 RR 1H 

358000 1558000 4 + 
355000 135000 4 RP 

Abonmos por deslocações 
Chefe do movimento —1 8500 réis por dia, até dez dias por mez. 
Sub-ehefe do movimento = 18200 réis por dia, até dez dias por 

mez. 

mez. 

Empregados do movimento, 

Inspectores e sub-inspectores do movimento e 
telegraphos: 3 réis por kKilometro, até 108000 reis 

fazendo temporari 

Inspectores de fiscalização — 15000 réis por dia, até dez dias por: 

inspectores dos 
por mez = 
amente. serviço, 

até trinta dias, fóra da residencia habitual, 200 réis por dia. 
Empregados da fiscalização em serviço dg balanços, 15000 rêis. 

por dia. 
Revisores de bilheles e conductores d 

kitometro. 
e comboios, 2 réis pbr 

Chefes de machinistas e de oficinas: a participação nos abonos 
à machinistas, por percursos, horas de serviço e economias, 
fôr lixado em instrueções especiaes. : 

Os vencimentos e ajudas de custo dos thesoureiro 
res serão regulados pelo decreto de 24 de ontubro de 

Aos chefes das estações de superior importancia serão abona- 

que 

s e pagudo- 
1901. & 

das gratificações, não superiores a 605000 réis atltimaes, devida- , 
mente incluídas no orçamento. Paço, em 9 dé márço de 1905, <= 
Eduardo dosé Coelho, agr ida DAS SÉ 

Pedindo a companhia. concessionaria da linha fúrfeá de Gúimio* 
rães à Fafe que para a construéção do prolongáménto da mesma, 
linha seja declarada a urgencia da expre riação, por utilidade pa 
blice, de uma parcela de férreno sita na freguézia de S. Romão de” 
Mesão Frio, concelho de Guimarães, districto de Braga; perténceóto” 
à João Ribeiro da Costa Sampaio Cardoso; Ms ão 

Considerando que esta exprópriação se acha GRIDUeenDIas. 
no AUSPRSIÇÃOS do artigo 2.º da carta Ue' lei de 17 de setembro, 
de 1857; NERI STA ARNS SA AREA 

“Hei por bem, contorfirando-Me com é parecer do Cónselho Su" 
perior de Obras Publicas e Mihas, datado de 2 do corrente mez, dé? 
elarar de utilidade publica e urgente, nos termos das leis de 3 de 
julho de 1850 e 8 de junho de 1859, a mencionada expropriação, 
marcada na gia parcelar, que baixa com o presente deéréto, . 
assignada pelo Ministro e Secretarió de Estado dó Negocios das 
Obras Publicas, Commercio e Industria. É o 

. O mesmo Ministro e Secretário de Estado assim o tenha enten-="! 
dido e faça executar, Paço, em 16 de março de 1905, — REI. 
Eduardo José Coelho. j : VOAR 

Ola 
Propondo, à Administração dos Caminhos dé ferro dó Estádo. 

que para a construcção de um túnel no lanço da linha ferrea, da 
estação de Setubal ao caes d'esta cidade, seja declarada à ST cia da expropriação por utilidade publica, do sul-solo de uma tasid 
na rua do Forte, freguezia de S. Sebastião, concelho de Setubal; * 
districto de Lisboa, pertencente a Alexandre Magno de Campos e 
sua mulher Maria Eduarda de Carrilho; : isenta. 

Considerando que esta expropriação se acha compreendida ; 
ão AESOESIÇOES do artigo 2.º da cárta de lei de'17 de setembro, 
e1857: es : Alia 

Hei por bem, conformando-me com o parecer do Conselho Su-,. 
perior de Obras Publicas e Minas, datado de 3 do corrente mex, ' 
declarar de utilidade publica e urgente, nos termos das leis de 27" 
de julho de 1850 e 8 de junho de 1859, a mencionada expropria-* 
ção marcada na planta parcelar que baixa com à presente RGE: 
assignada pelo Ministro e Secretário de Estado, dos Negocios das 
Obras Publicas Commercio e Industria. SNSSTEATES 

O mesmo Ministro e Secretario de Estado, 
tendido e faça executar. Paço, em 46 de março de 1903, 
Eduardo José Coelho, SAS dl 

[RSS ' bi] e 

assim o tenha'en- 
— REL — TR) 

.* am 

+ st 

SS 
Ministerio da Marinha e Ultramar = 

Direcção dos Caminhos de ferro Ultramarinos . 
1 Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente, o projecto do cami- 
nho de ferro de Lourenço Marques à ronteira da Swazilândia, da” 
tado de 30 de novembro de 190%: ha por bem; conformando-se com 
6 parecer. da commissão superior technica de obras publicas do 
ultramar, approvar o referido projecto, e bem assim determinar 
que na sua execução sejam attendidas as indicações do mencio”” 
nado parecer. Paço, em. 10 de março, de 1905. — Mánoel Antonio 
Moreira Junior, . AE 

v 

Sua Majestade El-Rei, conformando-se com “0 parecer da come? 
missão, superior. techoica de obras publicas do ultramar sobre o 
projecta do caminho de ferro de EOUIRUES Marques à Sswazilandia: , 
manda louvar o capitão de-engenharia Alfredo Augusto Lisbon de ' 
“Lima pelo zelo e proficiencia com que elaborou o referido projecto. ' 
Paço, em 10 de março de 1905, — Manoel Antonió Moreira Jonior!" 

a | RT 

Sendo conveniente regular os serviços da exploração do cami- 
nho de ferro de Lourenço Marques. ao. Transvyaal e os da tónstruio! 

0:e futura exploração do caminho de ferro de Lourenço Marques, 
à fronteira da Swazilandia de-modo aestabelecer entre elles uia” 
ligação bem intima, como é da maiór conveniencia, dadas às 62" 
Guustancias especiaes das duás linhãs ferreas' com uma mesmaeés- , 
tação terminus e perto de 10 kilometros de Tinha compnag ci 

Seudo conveniente dar o maior increménto e unidade à exeóu- “ 
ção das obras do porto Lourenço Marques e estabelecer gntré eso” 
tes serviços e os do caminho de ferro à indispensavel fáv âAndese 
harmonia de relações: PS ADA oie ft 

Sendo necessario regular o dispostó na carta de lei de 7 dese?” 
tenibro de 1899 e no decreto com força de lei de 15 de julho dé” 

, Tendo quvido a Junta Consultíiva do Ultramàár e o Conselho. de 
| Ministros; à. e 

- Usando concédida pelo $ 1.º do ártigo 15.º dó pris” 
mMeiro acto al à Carta Costitucional da Monarehia:. 1 

, Hei por bem O Seguinte; .*, RAE SA ff 
Mie o geo ÁLCCIOAS NS A EPA 
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Artigo 1.º Os serviços da exploração do caminho de ferro de 
Lourenço Marques ao Transvaal e os da construcção e exploração 
do Caminho de ferro de Lourenço Marques à fronteira da Swizi- 
landia serão exercidos por uma direcção denominada Direcção dos 
caminhos de ferro de Lourenço Marques com séde na eldáde de 
Lourenço Marques. ; 

Art, 2.º Os serviços de estudos e construeção das obras do porto 
de Lourenço Marques serão exercidos por uma Direcção denomi- 
nada Direcção das Obras do porto de Lourenço Marques, que será 
organizada em diploma especial. 

Esta direcção é temporaria e durará emquanto à importancia 
das obras em execução aconselhar à sua existencia. 

Art. 3.º Os serviços da Direcção dos caminltos de ferro de 
Lourenço Marques, emquanto durar à constiueção do caminho de 
EO da Swazilandia, serão distribuidos por duas divisões, 4 sa- 

Pr “ 

1.º Divisão — Serviços de exploração. 
2* Divisão — Serviços de construcção. 
$ unico. Os serviços da 1.º divisão — exploração — serão regu- 

lados pela legislação em vigor. / 
Art. 4.º O pessoal da Direcção dos caminhos de ferro de Lou 

rengo Marques será composto : 
.º Pelos quadros do pessoal da exploração nos termos do ar- 

tigo 8.º do decreto com força de lei de 20 de setembro.de 190%, 
2.º Pelo quadro temporario destinado á construcção variavel se- 

gundo às exigencias de serviço. : 
£ 1.º A nomeação do pessoal do quadro temporario da Direcção 

dos caminhos de ferró de Lourenço Marques será feita ou cofitra- 
ctada pelo Ministerio da Marinha e Ultramar, ficaudo o-vngenheiro 
director auctorizado a fazer as propostas que entender mais con- 
venjentes quanto à sua nomeação ou substituição. 

£$ 2.º Em caso de urgencia de servico, para prover à qualquer 
vacatura ou para attepder à alguma necessidade de serviço supe- 
riormente ordenado, poderá o engenheiro director requisitar ao 
Governador a nomeação provisoria de funccionarios que o mesmo 
director julgue competentes. ; 

$ 3.º Terão preferencia po preenchimento de vagas do quadro 
da exploração os individuos do quadro temporario da construcção, 
que pelas suas habilitações convenham no serviço e que pelo seu 
comportamento se tenham tornado dignos de tal preferencia. 

rt. 3.º E' creada uma commissão denominada «Commissão do 
caminho de ferro da Swazilandia e porto de Lourenço Marques», 
constituída pelo governador geral da provincia de Moçambique, 
vice-presidente, pelo procurador da Coroa e Fazenda, e na sua 
falta pelo delegado, pelo inspector de Fazenda, pelo director dos 
caminhos de ferro de Lourenço Marques, pelo director das obras 
do porto de Lourenço Marques e por um empregado dos quadros 
da Direcção dos caminhos de ferro de Lourenço Marques, esco- 
lhido pelo respectivo director, que servirá de secretario sem voto, 

Esta commissão existirá emquanto durar à construeção do ca- 
minho de ferro da Swazilandia e do porto de Lourenço Marques e 
a ella incumbe: .. | ; : 

1.º Approvar variantes ou DOgincoççes nos projectos de traçado 
ou obras já approvadas pelo Goyerno desde que d'nhi resulte van- 
tlagem para à construcção ou exploração e que hão haja augmento 
de despesa ; t é 

2.º Deliberar, em cada caso, sobre à escolha do sistema à ado- 
tar para à construcção ; | : 

º Contractar obras ou fornecimentos de materiaes, que devam 
ser adquiridos em Africa, de importancia compreendida entre 
500 e 60:0005000 réis. é ! 

Estes contractos serão celebrados mediante concurso publico, 
excepto quando liaja motivo de urgencia, e não tenham apparecido 
concorrentes ou não convenham os preços offerecidos ; 

4.º Fixar Os prazos para os concursos compativeis com o grau 
de urgencia das obras ou, fornecimentos, sem que taes prazos pos- 
sam ser inferiores a quinze dias, a contar da data da publicação 
do annuncio no Boletim Official; o 
“5º Deliberar sobre a abertura 4 exploração publica dos troços 

construidos ; . 2 BA 
-6.º Approyar, os regulamentos do serviço interno que forem 

propostos pelos engenheiros directores; — *” e 
o Tomar conhecimento de todos 'o0s assuntos é occorreneiás 

relativas à construcção do caminho de' ferro da Swazilandia e às 
obras do porto de Lourênco Marques; 

8.º Dar parecer fundamentado nos assuntos sobre que fôr man- 
dada ouvir pelo Governo; | à Perder 

9,º Deliberar, dentro dos limites estabelecidos nas attribuições 
anteriores, sobre os assuntos que excedam a competencia dos 
engenheiros directores, 

Art. 6.º Às quantias applicaveis, nos termos do decreto com força 
de lei de 15 de julhó de 1903, á construcção do caminho de ferro 
da Swazilandia e às obras do porto de Lourenço Marques, quer ar- 
recadadas na provincia, quer remettídas da metropole, darão en- 
trada no cofre geral da província e serão considerados como de- 
osito á ordem da + Cominissão do caminho de ferro da, Swazilin- 
à e porto de Lourenço Marquess e não poderão ter. outra appli- 

cação. AS Le) 

Ara. 7.º A «Commissão do caminho de ferro da Swazilandia e 
porto de Lourenço Marques» reunirá, pelo menos, uma vez por 

- Om 

Mez e extraordinariamente sempre que rouver assumpto urgente, 
por deliberação do seu presidente ou a' pedido dos engenheiros 
diredtores, ” 

Art. 8.º Aó director dos caminhos de ferro de Lourenço Mar- 
ques, além dos serviços da sua competencia segundo à legislação 
em vigor, compete mais : 

1.º Proceder à construeção e dirígir a exploração do caminho 
de ferro de Lonrenço Marques à fronteira da Swazilandia, tudo nos 
termos do presente decreto e dos diplomas que forem promulga- 
dos ; 

2.º Fiscalizar os servicos da construceão de modo que tudo 
obedeça às condições dos respectivos projectos e contrácios ; 

3.º Executar todas as ordens dadas pelo Governo por interíné-, 
dio da Direcção dos caminhos de ferro Últramarinos é dar à esta 
conliecimento, por. meio de correspondencia directa, de todos 6s 
assuntos que à possam interessar. relativos nos serviços da con- 
strucção, incluindo informações sobre 0 pessoal é copias, na parte 
respectiva, das actas da «Commissão do caminho de ferro da Swit- 
zilandia e porto de Lourenço Marques». 

A remessa da copia das actas será efleotuáda pelo primeiro pir- 
quete que partir após cada sessão ; 

4.º Promover à execução de todas as deliberações da?'«Com- 
misãos e que digam respeito aos serviços ji seu cargo ; ; 

3º Relatar todos os assuntos que devam ser sulmettidos à 
deliberação da «Commissão»s e prestar todas às informações pedi- 
das por esta «Commissão»; f 

6.º Organizar e submetter à approvação superior os regulamen- 
tos dos serviços à Seu cargo; 

7.º Solicitar a reunião da + Commissão» sempre que carecer das 
suas deliberações para proseguir nos serviços à Seu eargo ; 

8.º Prestar todas as informações ordenadas pelo governador ; 
9.º Distribuíro pessoal.dos quadros de construcção e 0 de ex- 

ploração por qualquer das.duas divisões de serviços, conforme às 
necessidades ou convenientcias ; 

10.º Propôr as alterações que julgar convenieutes nos quadros 
€ na organização gerai dos serviços da construeção; 

11.º Exercer sobre todo o pessoal a competencia. disciplinar 
equivalente à do director de obras publicas da provincia de Mo- 
cambique, com o qual é equiparado; isto sem prejuizo da compe- 
tengia especial que lhe competir pelos regulamentos em vigor fó 
caminho de ferro de Lourenço Marques ; i : 

12.º Passar guia para o governo do districto sos empregados 
do quadro temporário, que deixarem de ser necessátios ou não 
convenham ao serviço do caminho de ferro, a fim de terem o des- 
tina conveniente; 

13º Contractar obras é fornecimentos de materiaes, que devam 
ser adquiridos em Africa, de valor não inferior à 300S000 reis. 

Art. 9º O director das obras do porto de Lourenço Marques 
terá, em relação aos serviços à seu cargo, as atribuições e obri- 
gações correspondentes às fixadas no artigo anterior pára o dire- 
ctor dos caminhos de ferro dê Lourenço Marques. | 

Art, 10.º O Governo promulgará os regulamentos nevessarios 
para à execução do presente decretos xl 

$ unico. Os serviços relativos à administração, contabilidade. e 
fiscalização da fazenda ficam sujeitos, na parte não contrariada pelo 
presente decreto, às preseripções do decreto de 14 de setembro 
de 1900 e regulamento de 3.de outubro de 1901. 

Av 11º Fica revogada à legislação em contrario. : 
O Ministro e Secretario de Estudo dos Negocios da Marinha e 

Ultramar assim o ténha entendido e facvexecnotar. Paco, em 28 de 
março de 1905, — REL — Manoel Antonio Moreira Junívr, 

— NOTAS DE VIAGEM. 
| VII 

Os Pyreucos — De Bayonuna ás inountanhas — Cautoretis 
— Luz — Circo de Gravarnie 

Quando se fala em visitar alturas, em gosar, por uns 
tempos, do bello ar puro e forte das montanhas, viven- 
do-se aliás em commodos. hoteis, tendo, pela noite, dis- 
tracções, e durante o dia bosques emsombrados onde se 
passam sem fadiga as horas de calor, toda a gente lem- 
bra a Suissa, as bellas subidas dos Alpes, as encantado- 
ras vertentes do Obegrland. 

Refiro-me, já se vê, nos que vivem cá neste occidente 
da Europa, porque os do centro e do norte, esses teem a 
Suissa muito mais à commodo, e teem lá muito mais 
perto aquellas encantadoras cordilheiras, onde vão, ads 
milhares, passar os tempos de estio. ESSES 

. Para nós, os porluguezes, à excursão mais facil, mais 
commoda, mais economica mesmo, apesar do bemestaár 
de que podemos rodear-nos, é a dos Pyreneos, 

mm Ma Ma 7 PET A a ea, ” ' LL -”



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 108 . 

Apenas 40 horas em comboio ordinario, e 27 se formos 
no Sud-Express, nos separam de Bavonna, se quizermos 
ir directamente; e quem quizer descansar em transito 
tem as curiosidades de Salamanca, à bella cathedral de 
Burgos, a bonita, cidade de Victoria. à luxuosa estação 
balnear de San Sebastian, onde póde fazer PAragens, e 
Bayonna e Biarritz, com à sua animação sempre eres- 
cente, com os seus hoteis e casinos, que attráem uma 
multidão enorme, os seus grandes concertos e outras di- 
versões, a sua deliciosa praia de banhos. 

E ahi que começa à excursão pelos Pyreneos., em que 
o viajante ora se eleva ás alterosas montanhas ora desce 
ás alliraentes planuras onde cidadesinhas animadas e 
iltorescas, como Pau, Lourdes, Tarbes e tantas Outras, 
he offerecem pousada commoda e agradaveis passatem- 
pos. 

Já aqui em anteriores Notas de Viagem (pag. 355 e 369 
de 1901) se deu descrípção do percurso entre Bayonna e 
Cette, propriamente no que respeita à viagem seguida 
em caminho de ferro eom paragens em transito. 

Agora se trata de insressões para o sul, visitando 
aquellas numerosas e importantes. estações d'aguas e de 
montanhas, que não ha no mundo outro ponto onde tan- 
tas nascentes d'auuas mineraes de tão differente e va- 
riada composição ehimica se reunam em successivas lo- 
cealidades. 

A excursão deve começar-se por visitar Eaux Chaudes 
e Eaux Bonnes, não só por serem as primeiras aguas 
que encontramos como por serem povoações mais mo- 
estas. 
Vae-se de Pau à Lavuns onde se toma trem para nos 

levar ás duas povoações, Um dia basta para as duas: par- 
tindo:-se de Pau pelo comboio das 9 da manhã; está-se 
às 10 e 20 em Laruns seguindo-se"pelo valle do Ossau 
entre montanhas que já nos dão a ideia de estarmos em 
plena Suissa. 

Não convém ajustar, em Laruns, trem para ir ás duas 
cidades e voltar no mesmo dia. Só quem fór muito apres- 
sado. O melhor é ir ficar a Enux Bonnes e partir na ma- 
nhã seguinte. Um trem por todo o dia custa uns 10 fran- 
cos, e vale muito mais ir à vontade do que poupar uns 
5 francos e ir na deligencia, ordinaria e má. 

Eaux Chaudes só tem que vêr o modesto estabeleéci- 
mento thermal e uma gruta, que o excursionista deve in- 
formar-se bem, se está ou não aberta, porque mesmo 
estando fechada, os guias. para ganhar dinheiro, aconse- 
lham a que se vá vêr, o que é tempo perdido e grande 
canceira inutil. 

Devorado, com o apetite que nos provoca aquelle bello 
ar, o apetitoso almoço que o hotel de Fránça nos serve, 
loma-se o trem para a outra povoação que já encontra- 
mos mais animada. 

Ahi se pódem fazer uns curiosos passeios em uns car- 
rinhos microscupicos puxados à burro, indo-se à cascata 
do Gros Hêtre, bastante importante. 

Outras, muito maiores, excursões se pódem fazer d'ahi 
à GGabas éem trem, e à cavallo-ao pico de Biscaou: aos 
banhos de Pantícosa, passando-se para isso à Espanha; 
e ão pico do Ossau, excursão à pé e que se não póde 
fazer sem bom guia, e boa saude, porque é faligante. 
Quem não se lançar 4 estes alpinismos póde na seguinte 

manhã, tomar qualquer trem para à estação por uns mo- 
destos 4 ou 5 francos; voltando pelo mesmo caminho à 
Pau e d'ahi à Lourdes, onde se toma o ramal de Pierre- 
fitte, depois do almoço na estação. 

ste ramal é ainda mais pittoresco que o anterior. 
acompanhando-se sempre as ribeiras de Pau e de Lour- 
des. 

Em Pierrefille acaba a linha ferrea, a vapors entrando-se 
no carro clecelrico que em uns 40 minutos nos leva à afa- 
mada estancia balnear de Cauterets. O percurso é lindis- 
simo. 

A povoação reduz-se à meia duzia de ruas numa pe- 
queria concha formada por altas montanhas. A maior 
parte dos edificios são hoteis, alguns grandiosos de que 
já aqui. se falou; outros mais modestos, para os menos 
abastados que ali vão, não por distracção ou por excur- 
sionismo mas por necessidade de tomar aquellas aguas 
fortemente sulfurosas. 

Ha assim alojamento para 10,000 pessoas, e flgure-se 

que animação haverá naquella povoação tão pequena 
com tal abundancia de população Nuctuante. 

Dez estabelecimentos de banhos pódem servir à um 
tempo cérca de 1.000 banhistas. 

à noute, nas suas salas toda à sociedade elegante que af- 
flue à Cauterets, no verão; e a esplanada enche-se de 
outra população, mais modesta ou mais amante do ar li- 
vre, ouvindo os bellos concertos. 

D'ahi parte uma outra linha electrica que leva à Rail- 
lêre, outro estabelecimento de banhos, nos arredores, e 
um dos pontos de excursão obrigaloria. 

Mas tambem obrigatoria é a ida &o lago de Gauúube, um 
dos melhores passeios que se pódem fazer. 

Vae-se em trem até à ponte de Espanha fassim cha- 
mada por ser o caminho que conduz ao paíz visinho) ven- 
do-se, em transito, à bella cascata do Cérisey; e depois de 
se almoçar no campestre restaurante junto 4 ponte, to- 
inam-se burros ou cavallos (quem não quizer ir a pé) 
para ir ao lago. 

O lago tem pouco que vêr, áparte à curiosidade de 
ser numa perfeita bacia de montanhas, e a triste memo- 
ria dos dois infelizes. noivos inglezes que, em meio de 
um passeio em barco, ali morreram afogados. 

A excursão ao Monné tambem se póde fazer a caval- 
lo e é interessante pela grandiosa altura d'este cabeço 
de 2.700 metros; a do lago Azul não é menos curiosa, 
tendo que se fazer à pé. 

W'vutras muitas excursões é Cauterets centro, e bom 
é que muitas sejam, para distracção de tantos milhares 
de forasteiros que ali se reunem no verão. 

E porém de notar que, bem que haja muitos trens, e 
bons, este meio de conducção não é suficiente, e é caro. 

Nas epocas de maior afflluencia os cocheiros pedem 

das importancias e chega à haver absoluta carencia d'elles. 
Não é propheta quem previr que em breves annos o 

carro electrico prolongará as suas linhas por sobre aquel- 

los excursionistas. que, à. andar de botas ferradas e bor- 
dão de gancho a .marinhar pelas alturas, preferem ir 
commodamente: até lá no pequeno vágon elegante e de 
preço economico. 

Visto Cautereis é indispensavel retroceder a Pierrefitte 
para ir ao outro extremo da linha electrica, outra po- 
voação encantadora — Luz-Saint Sauveur. | 

O tragado da linha electrica ainda mais bello nos pa- 
rece 4 volta: 
à direila, para melhor vêr as gargantas do rio. 

Luz é tambem uma pequenina cidade, só servindo co- 
mo centro de excursões e por ter cerca à outra, S. Sau- 
veur, onde são os afamados banhos, especiaes pará doen- 
ças das senhoras. 

Não se destaca por grandiosos hoteis como Cauterels, 
os d'ali são pequenos e elegantes e entre estes é bom 

viço primoroso de absoluta 1.º ordem, à par de preços 

é digna da recommendáção que fazemos da sua casa. 
Em S. Sauveur ha tambem um hotel notavel, o de Pin- 

lat, que mereceu de Armand Silvestre uma elogiosa qua- 
dra que em letras d'ouro se lê ao lado da porta. 

furta. 
Alé Gavarnie póde-se ir em carro, porque a estrada é 

boa, Um trem para 4 pessoas oblem-se (salvo nos dias 
de grande affluencia) por 16 à 20 francos: na diligencia, 
serviço combinado com o caminho de ferro e bem feito, 
em bons- earros e rasoavel gado, custa 4 francos cada 
bilhete, pelo que muito melhor é o trem sempre que ha- 
ja tres ou quatro pessoas ou que duas possam associar- 
se a duas outras. ' 

Em Gavarnie chega-se à hora do almoço que é menos 

param os cavallos para o resto do trajecto, para quem 
não quizer jr à pé, o que não é dificil. : 

Os guias e alugadores, à forca de se guerrearem syn- 

4 fráncos cada cavallo e metade ao guia, 

luns montanhas, que serão visitadas commodamente pe- 

na parte nova, Pierrefitte-Luz deve-se ir 

citar o Universal que, embora pequeno, tem um ser- 

rasoaveis e uma &affabilidade das suas proprietarias que ; 

Ir à Luz é, incontestavelmente, ir ao circo de Gavar- 
nie, exeursão obrigatoria e afamada a que ninguem se. 

dicaram-se, não havendo, portanto, que fazer preço; são » 2 

O casino, um vasto e elegante estabelecimento reune, 

preços exorbitantes, os cavallos são alugados por celeva- — 

mal servido em qualquer dos hoteis, e entretanto se pre- 
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Unicamente do que o excursionista deve cuidar é de 
que lhe dêem cavallo que não seja assustadiço, porque 
os ha ali d'esta classe, improprios, portanto. para o ser- 
viço de montanha. 

O circo de Gavarnie, onde se chega depois de uma hora 
de caminho, é formado por montanhas que se elevam 
de 2.000 a 2.700 metros, tendo um desenvolvimento de 
3 kilometros na base, formando uma bacia enorme, co- 
mo cratera de vulcão. 

Ao fundo à esquerda lança-se de uma altura de 400 
metros a bella cascata, uma das mais altas da Europa, 
á qual se chega, a pé. em meia hora. 

São innumeras as excursões que se pódem fazer de 
Luz, o mais interessante centro da região dos Pyreneos 
centraes, onde a natureza foi prodiga em reunir o gran- 
dioso ao pittoresco, e o esforço do homem tem procura- 
do tornar accessiveis os pontos mais difficeis. Monta- 
nhas, lagos, cascatas, pontes, estradas planas e ensom- 
bradas para passeios a pé. de tudo se encontra ali, à 
escolha do gosto ou da actividade do excursionista. 

= : 

O porto de Londres 

Está oceupando actualmente as altlenções em Ingla- 
terra o facto da sensivel diminuição do movimento com- 
mercial do porto de Londres e por isso estuda-se o meio 
de remediar o mal. 

A principio aventou-se a ideia de fazer dragagens que 
augmentasse a profundidade e extensão do porto, mas 
recentemente foi apresentado um novo alvitre que pela 
sua ousada concepção provocou uma animadissima con- 
troversia. 

Trata-se de converter em um canal de 65 kilometros 
de extensão, a parte navegavel do Tamisa. terminando 
por um dique provido de eclusas, em numero de quatro. 
O dique partiria de Gravesend, em uma das margens, 
estendendo-se até Chadwel, na outra. 

O capital necessario para levar à c1bo à obra é ava- 
liado em vinte e cinco milhões de lilras. 

O tempo necessario para executá-la, scm que se'a in- 
lerrompída a navegação, orça por tres annos. 
Uma das vantagens d'este importante trabalho d'enge- 

nharia hydraulica era converter o rio em um grande lago 
de aguas tranquillas e nivel constante. sem inffuencia de 
marés e sem perigo de inundações dos terrenos adja- 
centes. 

Companhia Nacional de Caminhos 
de ferro 

Reuniu no dia 29 do mez findo a assembléa geral d'es- 
ta Companhia. tendo sido muito concorrida. 

Foram lidas as conclusões do relatorio da gerencia e 
approvadas por unanimidade, bem como foi tambem 
ERDSOVHOA um voto de louvor à direcção e o conselho 
fiscal. 
Em seguida procedeu-se 4 eleição. sendo eleitos para 

a assembléa geral os srs. Mello e Sousa, Castanheira 
das Neves, Lino Junior, Ferreira Lima e Mendes de Al- 
meida; para a direcção, os srs. Costa Lima, Gomes Li- 
ma, Oliveira Bello, Belchior Machado, Fernando Larcher 
e Eduardo José Mendes; para o conselho fiscal, os srs. 
Eugenio Henrique Pires, Pereira Palha, Julio Henrique 
de Seixas, Vieira de Sousa, Hyppacio Brion e Clemente 
Menéres. 

= = o ma NR o ——— 

PARTE FINANEIRA 
BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 31 de março de 1905. 

Está nos ultimos arrancos à magna questão dos Tabacos. As 
camaras abrem no dia 3, e não é de crer que no discurso da corôa 
deixe de se tratar da resolução d'esse assunto que tanto inte- 
ressa ao thesouro. 

Em vista das variadas phases por que tem passado às negocia- 
Çõas com os grupos estrangeiros que disputam à presa, o sr. pre- 
sidente do conselho, d'accordo com o conselho de ministros pediu 
a0s concorrentes uma proposta lime até o dia 24, à qual lhes foi 
por todos dada. 

Não se sabe quaes foram as bases apresentadas pelos grupos 
estrangeiros ; da companhia dos Fosforos que é à unica que deixa 
(ransparecer as suas negociações, dizem os jornaes que lhe são 
aflectos que ella offereceu fazer à conversão independentemente 
do exclusivo, ao preço equivalente à paridade da cotação do fundo 
externo, o que quer dizer muito superior a todos os preços de que 
se tem falado, 

Emlim, em poucos dias haverá por certo noticias mais defeni- 
das de como o governo se saíu das grandes difficuldades que o 
assobervavam para à solução de tão importante problema. 

* 

Fez-se à emissão do emprestimo chamado dos caminhos de 
ferro da Swazilandia sobre a base de obrigação de 108000 réis do 
juro de 3 9%, com premios por sorteio semestral e amortizaveis em 
75 annos. À subscripção foi facilmente coberta, apesar de coinei- 
dir nos dias de festas. Os titulos já teem sido negociados nas bol- 
sas a 095450 réis, isto é, com o premio de 100 réis sobre o seu preço 
de emissão que foi de 98330, liberadas, 

hÃ 

Na dia 27 reuniu em Paris a assembléa dos portadores de obri- 
gações da Beira Alta, à qual foram submettidas as bases do con- 
vênio propostas a companhia, a suber ; 
1.º — Troca de tres obrigações actuaes po uma do 1.º grau e 

duas do 2.º grau, e por tanto de juro variavel. 
2º — Pagamento do credito da antiga Société Financiére em 

obrigações dos dois grupos, E EGBONGIOA Mente à importancia ad- 
mittida como total d'esse credito. 

3.º — Representação dos obrigacionistas no conselho d'admi- 
nistração. : 

h.* — Constituição d'umáa reserva até à quantia de 300.000 fran- 
Cos, 

3.º — Amortização das obrigações, por compra, no mercado. 
A applicação das receitas liquidas da exploração será feita pela 

seguinte ordem : 
à) juro de obrigações do 1.º grau: 
b) amortização das obrigações do 1.º grau ; 
Cc, amortização das obrigações do 2º grau; 
d) constituição da reserva, para o que se retivará em cada anno 

até a cifra de 30 000 francos ; 
e) juro às obrigações do 2.º grau. 
fi dividendo às BOCUES: f 
A companhia já submetteu o projecto do convénio à apreciação 

do governo, à fim d'este dizer se está d'uceordo, na parte que res- 
peita aos interesses do thesouro. 

E 

O movimento da bolsa foi: ; 
Acções do Banco Nacional Ultramarino baixaram de 10283500 

à 955000 réis, tendo no emtanto ficado compradores no dia de 
hoje à 10083500 réis, As do Banco de Portugal, teem-se mantido 
com pequenas oscillações. 

Acções da Companhia do Gaz houve bastantes operações com 
diversas oscillações de alta e baixa; assim em 13 de março esta- 
vam as de coupon a 7083500 réis, baixando à 695800 réis, firmundo- 
se depois à 718000 réis, preço ellectuado hoje e as de assenta- 
mento de 563000 à 378000 réis. 

Pouco movimento nas acções das Companhias de Moçambique 
e Zambezia, assentuando-se a baixa de 65550 à 65200 réis às pri- 
meiras e 45250 a 45050 réis as segundas. AA 

Acções da Companhia Real tiveram uma baixa importante 
nesta quinzena, chegando-se à eflectuar a 638100 réis, Tendo ha- 
vido diversas oscillações, effectuou-se hoje à 635000 réis, 

" 

O mercado cambial continua regularmente abastecido de papel, 
já de proveniência africana, já resultante de remessas do Brazil, 
onde o cambio teve nova e importante subida, ficando à 13%, com 
tendencia firme. y 

Assim poder-se-ha fucilinente fazer face sem desorganização 
de maior nos preços quer ás necessidades correntes do commercio 
quer à nova requisição que a Junta do Cresito Publico faz à praça 
para uma partida de 23,000 libras, que deve amanhã ser licitada. 

Cambios, descontos e agios 
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Londres 90 d/v...) DO 49 B/elDesconto n1io Bane 
»  echeque..) 494/44 49%ç| de Portugal... 

Paris 90 dyv...... 873 37% No mercado. .... 
» cheque..... 376 77 Cambio do Brazil. 

Berlim 90 d/v...../ 232 233 Premio da libra... 
= Cheque... | 336 37 

Francefort 90 d/v, | 232 1, [| 233 
» — Cheque..../236!/2 12374, 

Madrid cheque... .| 780 736 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrângeiras 
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O Transafricano 

À caininho de ferro do Cabo ao Cairo é uma das em- 
presas mais arrojadas no genero e cuja realização im- 

Tmurlalizára 0 nome do seu auetóor, o falletido Cecil Rho- 
des. 

Atriivessa n Africa desde o extremo fieridional situado 
38 grnus de longitude, até a 32 graus de longitude se- 
ptentrional, ligando o Allantieo com o Medilerraneo, encur- 
tando assim a larga volta, indispensavel hoje na viagem 
“ms pelo Suez, mar Vermelho e canal de Moçam- 

ue: 

Grandes troços d'esta linha ha já construidos. À linha 
méde 9.500 kilometros e são dignas de admiração mui- 
tas das obras d'arte já concluídas em diversos pontos. 

Os trabalhos de assentamento de via estão concluidos 
em uma extensão de 4,484 kilometros, quasi metade da 
extensão lotal, 

Em 1888 ficaram terminados os trabalhos até Kimberley. 
1:048 kilometros de linha; depois foi esta prolongada até 
Malfeking, | roldndárinto due & tugméntou com mais 

kilormetros. À construciio d'este tfogo terminou em 
1894. Os trabalhos foram continuando pá o norte, ehe- 
findo tres dnnos minis tarde à realizar-se a ligação com 
úlowWayd, dúcsmentândo nais 789 kilometros. 
dobrevelo dedols à guerra o os trabalhos ficaram pa- 

falvsádos. Quando a actividade dos ttabalhos se resta- 
beleceu, cometou-se à construeção do troço entre Bulo- 
Wãvo e ds cataratas do lago Victoria, que ficou termil- 
fifido no dniio findo. Mais 433 kilometros. 08 quaes som- 
fhúdos aos ánteriores dão um total de 2.590 kilometros 
ininterrónipidos, a partir da cidade do Cabo. 
À principio obedeceu-se à ideia de orientar & linha em 

direcção ao nordeste, dirigindo-a ao districto hultteiro 
é Mafungabusi, e atravessando o Zambeze e a garganta 
o lKgrile, proximo da fronteira portugueza. 
Como, porém, o trácada offerecesse grandes difficul- 

dades, e ao mesmo tempo fossem descobertos importantes 
jazigos hulheiros na região de Wankie, foi resolYido mu- 
dar. a dirécção da linha em sentido opposto, o que of- 
ferecia à vantagem de approximar-se das calaratas do 
Zambeze, cujo espectaculo constituirá um attractivo aos 
Viajantes, 
Em vista de tál resolução, trata-se Loje de prolongar 

a linha até Broken Hill. Esta obra implica a necessidade 
de atravessar o Zambeze, travessia que será feita por meio 
de uma ponte cenjo arco central terá 152,5 metros de vão. 
Os carris sobre os quaes deslisarão os comboios ficam 
á altura de 128 metros acima do nivel das aguas do rio. 

E' no chegar a Broken Hill que começam as maiores 
difficuldades assoberbando «à arrojada tentativa do Trans- 
africano, 

A linha terá então que atravessar uma riquissima zona 
mineira. Os estudos feitos em uma região que méde 700 
kilometros até chegar a Kiluta. proximo do lago Tansa- 
nika, mostram que se a realização do traçado não é im- 
possível, é pelo menos tão difficil e por isso tão dispen- 
diosa que razões de ordem financeira determinaram à 
us pensão dos trabalhos. 

O lago Tanganika está encerrado num circuito de ele- 
vadas montanhas que tornam quasi impossivel a instal- 
lação de uma linha ferrea cuja extensão seria de 650 ki- 
lometros e que teria de subir à uma altura grandis- 
sima durante um trajecto de 145 kilometros. 

O lago Kiou tem 100 kilometros de comprimento e está 
tambem rodeado por altissimas montanhas. Abi a linha 
teria que galgar uns 600 metros para vencer as allu- 
ras e só então se encontraria um terreno plano; podendo 
chegar á' costa oceidental do lago Alberto, d'onde se- 

guindo até uma distancia de 354 kilometros do lago Kiou 
lo valle de Somoliki, no territorio do Congo, com uma 

nelinação descendente de 450 metros, alcançaria o nivel 
do lago Alberto. Í 

- Nesta secção, à parte compreendida em terriloro per- 
tencente aos inglezes exige uma subida de 600 metros e 

— depois uma descida de 900 metros, o que torna quasi im- 
possível a construeção d'uma linha ferrea naquella re- 

gjão. 

A partir d'este ponto, à eomnitinicação é estabelecida 
por agua, numa exlensão de 320 kilometros, utilizando 
o lago Alberto e o rio Nilo para chegar à Dufilé. Ahi 
paru evitar as quedas d'este, será construída uma secção 
o via ferrea,. até Rejaf, num percurso de 160 kilome- 
fOs. 
Em Rejaf torna a ser empregada a navegação como . 

meio de transporte, fazendo-se assim o trajecto através 
de 1.600 kilometros até Kartum, onde ha já um serviço 
regular de paqueles. 

À cidade de Kartum está ligada com Wady Halfa por 
meio de 900 kilometros de linha ferrea. De Wady Halfa 
segue-se o Nilo até Assuah, fazendo-se o percurso d'a- 
qui até o Cairo por linha ferrea, na extensão de 950 
kilometros. 

———————— —twws 

AUTOMOBILISMO 
Um engenheiro electricista americano achou o meio 

pratico para avisar o automobilista quando um prego, um 
vidro, ou qualquer objecto aguçado penetre nos pneu- 
maticos do seu vehículo. 

A maior parte das vezes, quando se produz este acei- 
dente, o objecto perfurante não penetra immediatamente 
até a camara dar; só depois da roda dar algumas vol- 
tas é que o pneuntatico fica completamente furado. 

O invento consiste em aproveitar este lapso de tempo 
para dar a conhecer ào automobilsta o perigo que o 
ameaça. ! 

O apparellito usado para esse effeito consta de um sim- 
ples fio de cobre, estendido de lado a lado por meio de 
uma mola. Quando à roda passa por um objecto pon- 
tengudo, o fio quebra, estabelece-se um curto circuito 
nos elementos excitadores. da chamma do motor, fundoe- 
se uma peça de chumbo, a chamma deixa de produzir- 
se e o automovel pára. 

* 

Os jornaes italianos noliciam que um estudante de Tu- 
rim, Victorio Nolne, descobriu uma combinação chimica 
que desenvolve uma potencia motriz verdadeiramente 
colossal. 

A machina motora é composta por dois tubos de me- 
tal cheios com os "corpos necessarios para formar a re- - 
ferida combinação. Estas substancias são baralissimas e 
o corpo resultante não é inflammavel porque é insensi- 
vel a qualquer teniperatura por mais alta que seja. 
Brevemente vão ser feitas experiencias para applicar 

à descoberta aos automoveis. | 

Tres foram os concorrentes &o exclusivo da viação 
electrica no Porto: Ernest Sawier, do Canadá, Hermann 
Fenrheerd, do Porto e François Reissenitund, da Belgica. 
Todos os proponentes promettem redueção nos preços 

das passagens. só 
François Reissemund leva essa redueção a vinte por 

cento, e promette o augmento de carreiras, elevando-as 

a mais metade das que hoje se fazem. 

As tres propostas foram enviadas à uma commissão 
nomeada pela Camara Municipal para estudá-las conve- 

nientemerite. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Signalização das estações, — Foj nomeada uma com- 

missão composta dos srs. engenheiros Basilio de Sousa 
Pinto, Augusto V. da Costa Sequeira e Ernesto Alves de 
Sousa, encarregada d'estudar as reformas da signalização 

das estações nos caminhos de ferro do Estado, 

- 
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Apeadeiro dos Arcos. — Foi enviado &o conselho su- 
ipertor de Obras Publicas. o projécio d'este Apeadeiro que 
fica entre as estações de Estremog é Borba. 

Linha do Valle do Tamega. — Foi adjudicada a em- 
preitada À de tervaplontgens por 21:8805471 réis e a em- 
preitada. B de alvenarias de viaducto de S. Lazaro por 
4:9425000 réis. Sobre a applicação do cimento armado 
ao taboleiro do viaducto que constituia a empreitada G 
vae ser ouvido o conselho superior de Obras Publicas. 

Linha do Pocinho a Miranda. — Foi adjudicado à em- 
prettada B da infrastructura por 48:4175000 réis e da 
empreitada € por 2:9953000 réis. Fica assim adjudicada 
toda à infrastructura até Moncorvo, ; 

Estrada “e accesso da estação de Cabrella. — Foi 
adjudicada por 1:4393000 à empreitada n.º 1 d'esta es- 
irada. : 

Passagem de Marateca. — Deu já entrada no Conse- 
lho, Superior de Obras Publicas, o projecto d'esse lanço 
da tinha do Sado. 

Consta-nos ser um trabalho notavel e proficientemente 
elaborado, fazendo honra nos habeis engenheiros. seus au- 
clores os srs. Vasconcellos e Sá e Santos Viegas. 

Representaram a favor do comeco dos trabalhos o 
mais depressa possível as camáras de Setubal, Grandola 
e Alcacer. | 
Lourenço Marques. — São os seguintes os pribeipaes 

topicos. da proposta do dr. Jameson, que foi approvada 
na conferencia de Johannesburgo sobre caminhos de 
ferro e da qual vae resultar a reducção das tarifas de 
trafego combinado, no sul d'Africa: 

A classe intermediaria A é reduzida de 15-92 /10/- por 
tonelada; intermediaria B, de 1384 à 92: materias brutas 
(R. G.), de 13/4 a 92: producto importado (1. P.), de 10”- 
à 84. As larifas da classe normal continuam como. até 
aqui. Os unicos dissidentes foram dois delegados trans- 
vaalianos. Foi tambem resolvido que a differença das ta- 
rifas de Durban e East London em comparação com as 
de Port Elizabeth e o Gabo sejam reduzidas como se- 
gue: — Classe intermediaria. de 84 à 15- por tonelada; 
intermediaria B, de 68 à 3/4; materias brutas (R. G.), de 
6,8 à 34; producto importado (1. P) de 5/- a 26. À clas- 
se normal como até aqui. A perda de rendimento neste 
ultimo caso recae sobre o governo da Colonia do Cabo. 
Assignar-se-ha uma convenção contendo estas propos- 
tas, à qual vigorará por um período de 18 mezes. ou 
mais, podendo qualquer das partes contraetantes no fim 
de 12 mezes communicar a sua intenção de renunciar o 
contracto após um. lapso de mais de seis! mezes. Foi 
tambem approvada uma moção aflirmando que à unica 
fórma de resolver satisfactoriamente todas as difficulda- 
des à que actualmente dão logar interesses oppostos é 
collocar à administração dos caminhos de ferro, ou pelo 
menos das linhas que servem o trafego. combinado, nas 
mãos duma direcção central, fazendo essa direcção a 
cobrança de todo o rendimento das differentes linhas fer- 
reas e dividindo-se dépois os lucros numa proporção de 
antemão combinada. 
Quelimane, — Julga-se que ainda durante o anno cor- 

renile serão iniciados os trabalhos de construeção da li- 
nha de Quelimane à Porto Heraldo. 

Esta via ferrea, que correrá paralellamente ào rio Zam- 
beze, terá a extensão de 225 kilometros. 
Companhia Nacional, — Procedentes da Belgica, ehe- 

garam ao Porto, para esta Companhia, doze vazons des- 
tlinados no serviço de Mirandella a Braganca. 
Mossamedes. — Continuam os estudos do primeiro 

troço da linha de Mossamedes à serra de Chela, no sul 
d'Angola. 

ste primeiro troço méde 150 kilometros, é de typo 
reduzido e calcula-se o seu custo em. mil contos de réis. 
Swazilandia.— Na Direcção dos caminhos de ferro ul- 

tramarinos teem dado entrada varias propostas pura o 
fornecimento de material para à construceção d'esta linha. 

Noutra secção, na Parte Official, publicamos o decreto 
referente à construcção desta linha. devendo no pro- 
imo numero sair o regulamento sobre os serviços dos 

caminhos de ferro da Africa Oriental, o que no presente 
numero não podemos fazer por absoluta falta de es- 
paço, 
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ESPANHA F, 
Uma casa francesa nianifestóon o desejo de adquirir 03 estudos. 

feitos. para à constéúecão do. caminho de ferro chamado do Meri- 
diário, que põe em comunicação directa Bilbao com Madrid. 

* 

Espera-se que por todo este mez comece à funcionar a tracção 
electriea um uma das vias da linha de Sarriá-a Baréélóoga; 

FRANÇA : 
Trata-se activamente de comecar os trabalhos do caminho de 

ferro atraves doe: Sahara. Tres são os traçados propostos de Bizerta 
ou Rongora ao lago Telbid; de Igli ão Niger, pelo Sudão: é o de, 
Biskra, pela colonia allemã de Caméron. o 

ITALIA 
CINSA $ - 

Constituiu-se em Roma uma sociedade para a construcção e ex- 
vloração de uma linha lersea de Cosenza à Cotrone, passando por. 
San Giovanni in Fiore, A linha terá um metro de afastamento e 
1890 kilómetros de desenvolvimento e 4 tracção será electrica, sen- 
do aproveitada para à producção do Nuído à força de nina impor- 
tantissima queda d'agua no Angellino; proximo de Sar Giovanni: 

A nova linha siliana deve estar aberta à exploração tres annos 
depois da data da concessão, 

“ 
O conselho superior de obras publicas d'Italia approvou o pro- 

jecto de lei relativo no, acabamento do caminho de:ferro de Mas- 
sua. à Osmara, regeitando comtudo os estudos apresentados pela 
Sociedáde das Minas d'Ouro. 

Nestes estudos 0 traçado tinha 71.628 metros d'exterisão e 0 or- 
caméento era de 20.626.000 Tiras, 

Foi porém approvido Jum novo traçado Que tem apenas 48 ki 
lometros, curvas de raio minimo 70 metros e inclinações maximas = 
de 3,5 por cento, REA 

O orgamento é de onze milhões de lirus, ha 

AFRICA 5 
A Allemanhia, à França e à Belrica desidívam a construeção, de 

commum acercordo, der um caminho de fervo transafricano, que» 
partirá de Dar-es-Salum e terminará-em Libreville na costa occi- 
dental, passando pela Africa allémã, do éste, pelo Estado indeperi= 
dente do Congo, e pelo Congo francez. | 

AMERICA : 
Recentemente: constituin-se nos Estados-Únidos do Norte uma 

companhia que se propõe construir um caminho de ferro paname- 
ricano, compreendendo 16.000 kilometros de linha ferrea, ; 

O ponto terminus ao norte será, Porto Nelson, na bahia de 
Hudson. 

A linha atravessará o Canadá, 0s Estados Únidos do Norte, o 
Mexico, à America Central, 4 Columbia, o Equador, 6 Peró, o Chile, 
à Bolivia e à Argentina, terminando ao sul em Buenos Aires 
com um ramal para Valparaiso. ó : 

O capital d'esta companhia é de 2530 milhões de dollars, 
9,000 kiloméetros de linha estho já construidos, 

ARGENTINA : 
O governo argentino destinou à quantia de 341.000 pesos para 

o custeio, dos trabalhos com 'o prolong:imento das linhas ferreas 
Central Norte, Andina, e Avgentina do Norte. | . : 

Foi aberta ao serviço publico à secção, entre Piscu Yacn e Do- 
lores do prolongamento do Famal de Tomit a Dolores. ; 

INDO-CHINA 
Foi maugurado no dia 18 do mez findo o ultimo troço da linha 

furrea que liga Visilva Hanoi. ' 
A linlia tem à extensão tóotil de 327 kilometros e facilita sobres 

Maneira us relações commerciaes entre o Annam e o Tonkim. 
== 

Um percurso de 3.400.000 kilometros. — Na. Lon- 
don and North Western Railtoay, existe uma locomotiva 
que ha vinte e dois annos reboca diariamente o expresso 
de Londres à Manchester. | 

Durante n sua laboriosa existencia, que parece estar 
ainda longe do fim, a referida locomotiva, denominada 
Charles Dickens, tem percorrido tres milhões e quatro- 
centos mil kilometros, devorado vinte e oito mil tone- 
ladas de carvão, e transformado em vapor 207.000 tong- 
ladas de agua. 

— Notas varias 
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A evolução das carruagens de caminho de ferro. 
— Ha trinta e cinco annos as carruagens dos caminhos 
de ferro, na America, custavam apenas pouco mais de 
ires contos de réis, não pezavam mais de quatorze tone- 
is. e comportavam trinta à quarenta e cinco passa- 
geiros, 

Hoje às carriágens pezahh tineoenta a elncoenta e 
duas toneladas, offerecem o maior conforto à úr fed 
zido numero de passageiros e custam mais de nove con- 
tos de réis. 

O commercio japonez. — Durante os primeiros dez 
mezes de 1904 a exportação do Japão foi representada 
pela somma de 290.000.000 vens. 

A importação durante o mesmo periodo, foi de vens 
332.500.000. ; 

Entre os generos d'importação nota-se a diminuícão de 
sedas, e o augmento de algodão e lãs. 

Na importação Agura tambern uma verba superior a 
vinte milhões de vens de generos não especificados e que 
se julga represente à etlitfada de dtmas e munições. 

O commercio d'exportação que o Japão tÍínhit para a 
America cessou por completo. 

A riqueza da Europa.—A riqueza mobiliaria e immo- 
biharia da Europa ascende 1.175.000.000.000 de francos, 
o. quaes 500.000.000.000 representam o capital mobi- 
ario. 
Sob o ponto de vista da riqueza total de cada paiz, as 

nações mais ricas são: a Inglaterra, com 295.000.000.000 
de francos: a França. com 247.000.000.000 ; a Allema- 
nha, com 201.000.000.000 ; a Russia, com 180.000.000.000: 
à Austria, com 103.000.00,000;: a Italia, com 79.000.000.000; 
a Belgica, com 25.000.000.000; e a Hollanda, com fran- 
cos 22.000.000.000. 

A fortuna média de cada habitante d'estes paízes é : 
do inglez, 7.400 francos; do francez, 6.600: do hollan- 
dez, 4.600; do belga e do allemão, 3.900; do austriaco e 
do italiano, 2.500; e à do sueco, 1.500. 

O ventre de Lisboa. — Durante o anno findo foram pa- 
| gos direitos na alfandega de Lisboa de 48.256 cabeças de 
gado bovino abatido para abastecimento da capital, sendo 
31.984 rezes adultas, pesando 14.787.265 kilogrammas e 
16.272 adolescentes pesando 1,397.911 kilogrammas. 

Os direitos de consumo respeclivos elevaram-se à quan- 
tia de 438:4505887 réis: além do addiceional de 5 por 
cento, na importancia de 241:9225520 réis, imposto de 
séllo 4:3843613 réis e as respectivas taxas do trafego, 
no valor de 2:6413574 réis, perfazendo um total de réis 
ABT:AORS594. 

No mestno anno foram abatidos no matadouro 21.045 
suinos com o peso de 2.719.373 kilogrammas. 

O imposto de consumo pago por este gado e arreca- 
dado no posto de despacho ali estabelecido, atlingiu a 
quantia de 141:5713056 réis. 

Vestido de cristal. — Já por mais de uma vez os fa- 
bricantes de vidro teem tentado produzir um tecido com 
que possam fazer-se vestidos sem que tenham conse- 
guido levar a bom termo a tentaliva. 

Parece, porém, que um fabricante de Dresde desco- 
briu agora o processo de communicar ao fio de vidro 
resistencia necessaria para que o tecido feito com elle 
possa servir para confeccionar vestidos. 

Uma actriz italiana tem um vestido d'estes com que se 
tem apresentado em scena. 

Se o processo for pratico, é possivel que o flo de vi- 
dro venha ainda substituir com vantagem o fio de seda, 
ESNONTendo assim o problema da fabricação da seda ar- 
tificial. 

O tunnel do Simplão. —Na construeção d'este grande 
tunnel morreram oitenta e tres trabalhadores, em virtude 
de varios acceidentes. 

Para terminar a lista foram registadas ullimamente 
mais duas viclimas, que perderam a vida na ultima phase 
d'aquelle importantissimo trabalho, ao estabelecer-se a 
communicação entre as duas galerias isoladamente per- 
furadas, 
Foram dois engenheiros directores que ficaram asphi- 

xiados pelos miasmas exhalados. Um d'elles morreu im- 
mediatamente, o outro falleceu no dia seguinte. 

O fatal successo abafou a expansão de alegria dos dois 

Ávisos de serviço 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Serviço especial com motivo das festas 
de Semana Santa e feira de Sevilha 

Bilhetos de ida e volta a pregos muito reduzidos. 
De Lisboa: 1.º classe, 185300, 3.º elasse 128900, e 3º 85600 rs. 
Do Porto-Lampanhã. 1.º classe, 218300 2º classe, 148900, e 3º 

[08100 réis. — Validos pára Ida: 14 a 24 d'abril. — Volta: 26 a 30" 
d'abril, 

Comboio rapido directo de ida e volta, composto de carruagens 
de 1.º classe, de carruagens Sleeping e um restaurante (este ultimo 
alé, ou desde, Elvas). 

Partida de Lisboa-Rocio em 24 d'abril às 3,25 minutos da tarde, 
Chegada a Sevilla ás 8/45 minutos da manhã (hora espanhola). 
Partida de Sevilha em 30 d'abril ás 7,45 minutos da tarde (hora 
espanhola). Chegada a Lisboa-Rocio às 11,35 minutos da manhã, 

São validos para este comboio os bilhetes especiaes de 1.º classe 
'esle servico é os ordinarios simples (uma só viagem) da mesma 
classe. 

Sobretaxa para o vagon-leito, quer à ida quer á volta, 21 pese- 
las e mais 10 centimos de séllo para o Governo espanhol. 

Os passúgeiros de 1.º classe poderão tomar às suas refeições 
Oo restaurante, 

Para mais esclarecimentos vér 08 cartazes afixados nos loga- 
res do costume. Lisboa, 28 de março de 1903. 

Arrematações 
Caminhos de ferro do Estado 

Direcção do Sul e Nueste 

Construcção de caes em Marim 

Fiz-se publico que no dia 49 de abril de 1905, pelas doze ho- 
ras do dia, na secretaria da 3º secção de via e obras, em Faro, 
perante o respectivo cliele da secção, terá logar à arrematação 
ara a construcção de um caes de mercadorias no apeadeiro de 

Marim, 
O deposito provisorio para ser admittido à licitar é de 108000 

réis. 
Os licitantes pádem enviar, em carta fechada, para a entidade 

perante o qual é feitu 9 concurso, a sua proposta acompanhada do 
recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exigidos, 
entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar parte na 
licitação verbal quando à baja, e do direito de reclamar acêrca dos 
actos do concurso. : 

Os projectos, cadernos de encargos € às condições de arrema- 
tação podem ser examinados todos os dias uteis, desde as dez ho- 
18 da manhã ás quatro da tarde, na secretaria da mesma secção, 

Furo, 20 de março de 1903. 

Modificação de estação 

Faz-se publico que no dia 10 de abril de 1905, pelas doze horas 
do dia, na secretaria da 3º secção de via e obras em Faro, pe- 
rante 0 respectivo chefe da secção, terá logar a arrematação para 
a construcção das obras de modificação da estação de Loulé, 

O deposito provisorio para ser admiíttido à licitar é de 728500 
réis. ; 

Os licitantes pódem enviar, em carta fechada, para a entidade 
perante à qual é feito O Concurso, à sua proposta acompanhada do 
recibo do deposito provisório e de todos os documentos exigidos, 
entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar parte ni 
licitação verbal quando à haja, e do direito de reclamar acérca dos 
actos do concurso. : 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 
tação pódem ser examinados todos os dias uteis, desde as dez da 
manhã ás quatro horas da tarde, na secretaria da mesma secção. 

Faro, 20 de março de 1905, 

Construcção de caes em Bias 

Faz-se publico que no dia 10 de abril de 1905, pelas doze ho- 
ras do dia, na secretaria da 3º secção de via e obras em Faro, 
perante o respectivo chefe da secção, terá logar à arrrematação 
um a construeção de um caes de mercadorias no apeadeiro de 
Has. A o 

O deposito provisorio para ser admittido, a licitar é de 378300 
réis. 

. povos interessados na abertura do grande tunnel, Os licitantes pódem euviar, em carta fechada, para à entidade 
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e ante à qual é feito o concurso, a sua proposta acompanhada do 
ecibo do deposito provisorio e de fodos os documentos exigidos, 
entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar parte na 
licitação yerbal quando a linja, e do direito de reclamar acérca dos 
actos do concurso. : 

Os projectos, cadernos de encargos e as Ab, Ao da arrema- 
tação pódem ser examinados todos os dias uteis, desde nº dez ho- 
ras da manhã ás quatro da tarde, ná secretaria da mesrha secção, 

Faro, 20 de março de 1903, 

Construcoção de caes em Almancil-Nexe 
Faz-se publico que no dia 40 de abril de 4905, pelas doze ho- 

ras do dia, na secretaria da 5.º secção de via e obras em Faro, 
perante o respectivo chele da secção, terá logar a arrematação 
para à construéção dos caes de mercadomnas da estação de Alman- 
Cil-Nexe. 3 
O deposito provisorio para ser admittido à licitar é de 505000 

réis. J 
Os licitantes pôdem enviar, em carta fechada, para à entidade 

perante a qual é feito 6 concurso, à sua proposta acompiuntiada do 
recibo do deposito provisorio e de todos 038 documentes exigidos, 
entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar parle n31 
licitação verbal quando à haja, e do diveito de reclamar acérca dos 
actos do conourso. 

Os projectos, cadernos de encargos e condições de arrematação 
pódem ser examinados todos os dias uteis, desde às dez lioras da 
manhã ás quatro da tarde nº secretaria dit mesma secção. 

Paro, 20 de março de 1903. 

Companhia Real dos Caminhos dé ferro 
Portuguezes 

LEILÃO 

de terrenos absixo descritos, pertence.tes á mesma Companhia 
situados na rua das Taipa:,— Agente— M, E Dias d'Ol veira 

Em virtude da resolução da commissão executiva da Compa- 
nhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, proceder-se-ha no 
dia 4 do mez de abril, à 1 hora da tarde, perante a ERA com- 
Mirsão exeeuntiva, na estação de Lisboa-Rocio, a6s leilões dos ter- 
renos que serão vendidos pelos maiores preços oflerecidos sobre 
à base de licitação, reservando-se porém à Companhia o direito 
de não aceeitar mesino à proposta mais vantajosa, se entender que 
ella póde ser nociva 408 seus interesses : 

Terreno — talhão n.º 8, medindo 794"? 41, livre de fôro, cujo 
terreno compreende o predio que tem os n.º 4 a 12 para à dita 
rua das Taipas. 

Base de licitação 45000 réis por metro quadrado. 
ú Terrênos— talhões n.º* 17 e 18, medindo total 1807259, livres de 
Ôro. 

Base de licitação 35630 réis por metro quadrado. 
Terrenos — talhões n.º 23 e 24, medindo total 378203, foreiro 

à José Carlos Faria Lima, laudemio de 10º 
Base de licitação 38000 réis por metro quadrado 
As plantas estão patentes no escriptorio do dito agente, 87, rua 

Aurea, Todas às contribuições é demais encargos serão a cargo 
do arrematante, 

Companhia Real de: Caminhos de ferro Portuguezes, em 15 de 
março de 1905,— O Presidente da Commissão Executiva, Victorino 
Vaz Junior, 

Leilão de remessas retardadas e volumes 
abandonados 

Em 3 d'abril proximo faluro e dias seguintes, às 414 horas da 
manhã, por intermédio do agente de leilões, sr Casimiro Candido 

à Cunha, na estação principal d'esta companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do artigo 108.º das disposições com- 
muns às tarifas genus de grande e pequena velocidade, em vigor 
us linhas. d'esta companhia, proceder-se-ha à venda em basta 
pública de todas u3 remessas com data anterior a 3 de fevereiro de 
19035, bem como d'outros volumes não retlamados. 

Avisa-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas na 
junta relação e d'oóutras que, pela sua menor importancia se não 
Anencionam, de que poderão vinda retirá-las, pagando o seu debito, 
à companhia, para 0 que deverão dirigir-se à repartição de recla- 
INaÇões e ENCSUNZDOR, na estação do Quaes dos Soldados todos os 
dias não santificados uté 4 do referido mez d'abril inclusivé, das 
10 horas da manhã às 3 horas da tarde, 

Lisboa, 16 de março de 1903, 
N.º 61,933, De Briço de Prata à Assumar, 4 caixa com licores, 

pesando 40 kilos, consienatário Francisco José da Sílva, 
N.º 78,038. De Coimbra'a Torres Vedras, 11 peças de madeirú, 

“ pesúndo 337 kilos, consignatario Cesar de Vasconcellos. 
N.º 31.307. De Torres Vedras à Lisboa P., 1 esmagador, pesando 

124 kilos, consignatario Nascimento & C,º 
N.º 1879, Pe Celorico à Lisboa P., 4 barril com vinho, pesando 

65 kilos, consignatario José Augusto Faria, 
N.º 18,900. De Alcantara T. à Porto Campanhã, 41 caixa com fer- 

vagens, pesando 32 kilos, consignataria Colonial Oil Company. 
" 

' 
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N.º 59.249. De C€* Porto ás Caldas, 1 caixa com calçado, pe 
sando 47 kilos, consigaatario Joho Duarte Carvanho. 

Nº 62,369. Da Covilhã à Coimbra, 1 caixa com escudos, pesando 
34 kilos, consignatario João Serio Veiga. 

N.º 323. De Lisboa P, à Santarem, 2 caixas com tintas e sacco 
com ocre, pesando 142 kilos, consignatario João Marcellino. 

N.º 3.361, De Alpedrinha à Lisboa P.,41 grade com café, pesando 
27 kilos, consignataário Costa & Oliveira. 

“Nº 66.191. De Lisboa R. à Porto Campanhã, 2 volumes com canta 
e 1 cadeira, pesando 100 kilos, consignatario Adolpho Alves Bento. 

N.º 9.590, De Rio Tinto à Estarreja, 2 caixas com vinho, pesando 
130 kilos, consignatario José Maia Gouveia. 

N.º 18.638, De Abrantes ao Entroncamento, 10 volumes com 
uteusilios de padaria, pesando 272 kilos, consignatario João Soarés, 

N.º 26.486. De Sucavem à Coimbra, 2 caixas com louça, pesando 
153 kilos, consignataário Joaquim Vaz Pinheiro & Suctcessovres) 

N.º 1.284. De Tuy a Lisboa P., 6 volumes d'ago, pesando 800 
kilos, consignatario Oliveira Poello. 

N.º 6.868. De Monte Redondo nº Lisboa P., 207 saccos com ser- 
vadura, pesando 7.300 kilos; consignatario Agostinho Mathias. 

N.º 6,878. De Monte Redondo à Lisboa P., 217 saccos com ser- 
radura, pesando 7.940 kilog. consignatario Agostinho Mathias. 

Nº 6.981. De Monte Rellondo à Lisboa P., 238 saccos com ser- 
radura, pesando 8,500 kilo£, consignatario Agostinho Muthias. 

N.º 6961. De Monte Rêtilondo à Lisboa P., 114 saceos con ser- 
radura, pesando 3.650 kKiloS, consignatario Agostinho Mathias, 

N.º 2761. Deposito. DE Lisboa R., 1 mala com roupa, pesando 
28 kilos: 14 cascos vasios E 70.favdos de palha. " 

f, ; * xá A 

———— UM 

Fornecimento de 90.000 tóneladas de carvão miudo 

Por determinação da commissão executiva d'esta companhia, é 
annullado 0 concurso relalivo a este fornecimento, que estava 
annunciado para o dia 40 d'nbril proximo futuro. 

Está aberto outro concurso para o dia 47 d'abril proximo futuro 
para o fornecimento de 90,000 toneladas de carvão miudo, 

As propostas recebidas, serão abertas nesse dia pela 1 hora da 
Inrde na estação central de Lisboa (Rocio), perante a commissão 
executiva da companhia, 

As condições estão patentes em Lisboa na repartição central 
dos armazens (edilicio da estação de Santa Apoloniar todos os dias 
úteis das 10 horas .da manhã às 4 da tarde, ée em Paris, nos escri- 
ptorios da companhia, rue de Gháteauduo n.º 98. 

O deposito para a admissão das propostas deve ser feito até as 
12 horas precisas do dia 17 d'abril, servindo de regulador 6 reló- 
gio exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa, 24 de março de 1903. F 

Venda de papel velho 
No dia 24 de abril pela 4 hora da tarde na estação central de 

Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para à venda de 40.000 Kilos 
de papel velho. ! 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos urmazens (edificio da estação de Santa Apolonia) iódos os dias 
utéis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde. 

O deposito para ser admittido.a licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
exterior da estação central do Rocio. Lisbõa, 29 dé março de 1903. 

— ————— 

” .“- 

Exposição de Praga 
Maio de 1905 

tepostção internacional de productos industriaes, 
CONNerciaes, agricotas, hygiênicos e alimentares, or- 
anizada no Grande Palacio da Industria, sob a presi- 
e de monsenhor o principe Frederico de Schwar- 
renberg. 

Para as installações completas dirigir-se ao agente mr. 
Arthur Gobiet, Praga, Krl, Bohemia, Austria. 

O agente encarrega-se das installações fornecendo um 
metro quadrado de mesa ao preço de 100 francos. 

A' custa do expositor fica apenas o transporte dos ge- 
neros que, sendo em pequenos volumes, pódem ser en- 
viados em encommenda postal. 

A melhor oceasião para que as casas porluguezas pos. 
Faia) conhecer e acreditar os seus productos na Bo- 
iemia:) 
Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se à redacção 

da Gazeta dos Cantnhos de ferro. 
- = ——— — 

60.000 réis mensaes. — Todos pódeim ganhúá-los 
vendendo uma novidade formosissima e arlistica. 
: RAS immediatamente a Pennelypes. C. Milano, — 
talia. 
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AMGENDA vo VIAJANTE: 
Prévenimos os nossos leitores de que são estas as UNIÇAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurons. recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, 
indiquées ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. 

que celles AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR - 

ALGOBAÇÃA peta tsnuavs <Aposenos commodos é ex: 
ros para Vallado e mais pontos. — Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

do Klevador — Grande Hotel da B R À G A-BO M JESUS Bon Vista. — Serviço de primei- 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bens quartos. Luz elêectrica. Aceio e ordem. Preços modicos 

Hotel Feasnciseo — Rua de San CAS i ELLO BRANC 10. Antoslou — Bom, tratamento, 
aceio é commodidade — Proptietario, Successor da: viuva de l'ran- 
cisco da Silva Gama. 

CINTRA Botel Nunes. — Explendi dos PANOFamas,quartos con- 
lortáveis, serviço esmerado Diaria, RL$500 réis 6 

28000 réis. — Proprietorio, João Nunes 

CINT R Motel Xetto. — Servico de primei ru order, nposen 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantures, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra é mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razoaveis, — Proprietario, Romão 

Grande Hotel — Grande Hotel 

Grand Hotel d'ttalle.— De 1.º ordem; 
mo NT ESTORIL construído especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodaçõés para fami- 
lias. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda-e por lista. Aber- 
to todo o aânno. Propr. — PetraccHi Felice. 

Grandé Hotel Ciub. — As melhores commodi- 
NAZARETH dades e economia.— Preços : em agosto e ou- 
tubro, dé 13000 à 1:9209 réis ; em sétêembro, desde 17200 réis: 
na succursul, desde Soo réis,—Curreiras de NRiperts para as estas 
ções de Cella e Vallado — Endereço telégraphico, Romão — Na- 
zareth, — Próopr Antonio de Soush Romão. 

PARIS Ad. Nekhora, — Representante de grandes fabricas da 
bs Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Joubert, 18 

cs m— = —— 

Hotel Cara “a. — O principal da cidade e 

—N— O .—. —”. .. 

PUNIALEGR um dos melhores da província. Servico 
bom e áceiado Carro na estação no comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Anitonio d'Oliveira Curaça, 

PO R T Grande Hotel do Porto. —l.e meilleur de lá ville. Lits 
à ressorts. Omnibus, Téléphone Boite aux letires.— 

Garcia Vinhas. - 
— = 

Botel Particular. - Servico de primeira ordem, 
oo— 

ES Pi N H U sála de visitas, piano, gabinete de leitura, etc. etc. 
Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados é que 
mais convém acs numerosos banhistas — Propr., Serafim Pereira, 

7 
GUIMARAE Grande Motel do T oural. — 15, Canípo do 

Tournl, 18. — Este hotel é sem duvida um 
des melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, 
tratamento recommentdavel — Froprietario, Domingos José Pires. 

H AMBURGO war mucisassader-Commissões, trans- 
portes maritimos pelas mais importantes car- 

reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LEIR| 

LISBO 
Sassetti. 

Antonio €. d' Azevedo Batalha. — Agente de trans- 
portes. por caminho de. ferro, commissões, etc, 

Braganza-Notel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º* urdre. — Proprietario, Victor 

Salles de lecture et de réception, Bains. Journaux. 

PQ RT WHorel Continental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderudos, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. | opez Munhós. 
—..— 

PORT ais 
x 

a. 

PO K TO A La Ville de Parla.— Grande fabrica de corôas e fló- 
res artificiaes — F. Delport, Successores.— Rua Sá da 

Bandeira, 2409 — Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

PUR | () motet men. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformatio, mesa e vinhos de primeira ordem, 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo é praca 
de D Pedro. Preço rasouvel.— Propr , S:rafim Pereira. 

S ETU B " à Grande Hotel Esperança.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bei- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 15h200 à 259500. Prop. 
Lourenço & lourenço. 

Soão Pinto & Irmão. — Despachantes. — Iàua Moust- 
nho da Silveira, 134. 

LISBU hã tel Durand. — Rua das Flôres, 71 —1*t class. En- 

glish family hotel proximo de theatros e centro da 
SEVI LH À Gran Fouda de Madrid. — Principal —estabelec- 

mento de Sevilha—llluminação electrica—Luxuo- 
so pateo—Sala de jantar ;pára 200 pessoas—Banhos. cidade — Gabinete de leitura. 

L) S BO €. Mahony & Amurat.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

FT FK À Hotel Moreira, —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 139000 réis por dia até 

139100. — Reducção de precos pará caixeiros viajantes, 

Canha & Formigal, — Artigos de mercearia,— Pb, 
do Municipio, 4, 5,6 e 7. 

Justo M. Estelloz, — 
Agente internacional VALENCIA DALCANTARA 

de aduanas e transportes. 

VIENNA Motel Metropole — Morzinplatz, 1 a 4 (Caes de 
Francisco José) — &Grandehotel de 1.º ordem. — 

Grandes e pequenos aposentos por preços modicos, incluindo ser- 
viço e luz electrica. Ascensor. Tarifa affixada em cada quarto, — 
Safe-Deposir-Caisse. L. Speiser, director. 

— — -— 

Machina de escrever em IiVros americana 
Executando com a maior perfeição 

a conta corrente e todos os trabalhos de escrita 

: UNICA QUENÇNEXISTE "EM PORTUGAL 
Largura da linha 25 centimetros (100 letras) 

Tabolador automatico aperfeiçoado 
Mesa de carvalho, elegante e solida 

> emo 

Apesar da importancia é aperfeiçoamento, esta machina completa não custa mais que as machinas 
usuaes sem mesa nem tabolador 

PREÇO DA FABRICA: 33 LIBRAS OU 175$000 RÉIS 
Póde ger examinada e encontra-se á vênda negta redacção : 

RUA NOVA DA TRINDADE, 48 — LISBOA
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HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de abril de 19905 : age 

PS - — 
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Elegante quadro. para escriptorio, para rapidamente se saber os nu- 
meros das pessoas ou casas com as quaes se quer falar, 

Especialidade d'esta redacção 

PREÇO 1585000 R$.
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| PACKET CONPANY 
Em 10 de Abril sairá o paquete 2eile para 

Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magníficas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas, — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES Em Iisboa:— James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait, Rumsey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Antuerpia : Bremen, vap. allemão Bonn. 
sSperá-se nu 1O de abril, 

Agentes, Pereira & Line, Rua de $. Julião, 
100, 2.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor alle- 
* mão Nonuebery. Sairá à 7 de 

abril, Agentes, E. George, Suce.,, Rua 'da Prata, 
8,2º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
* Pernambuco. Sairá à 221 de 

abril. Agentes, E, George, Succ., Rua da Prata, 
8,20 

Bolonha Dover e Hamburgo, vapor allemão 
* Pring Waldemar. Siirá à 

10 de abril. Agentes, E. George, Suce,, Rua da 
Prata, 8, 2.º 

Bordeos vapor Írancez Amazone. Sai- 
y rá a & de abril. 

Messageries Maritimes, Torlades & CO, Rua 
Aurea, 32, 1.º 

Corunha La Pallice e Liverpool, vapor inglez 
! Vietoria. Sairá a + de abril. 

Agentes, E. Pinto Basto & CC”, Caes do So- 

Madeira 8. Thiago, Principe, S. Thomé, 
!* Landana, Cabinda, Ambriz, Loan- 

da, Novo Redondo, Benguella e Mossamedes, 
vapor portuguez Cazensro. Sairá a 7 de 

abril. Enipresa Nacional de Návegitção, Rua de El-Rei, 85, 4.º 

Madeira S. Vicente, Pernambuco, Bahia, 
1 Rio de Janeiro, Montevideo e Bue- 

nos Aires, vapor inglez Nile. Sairá a 10 de 
abril. Agentes, Jumes Rawes & C.º, Ruá de El- 

Pará e Munaus (via Madeiras, vapor allemão 
Paranaguá, Sairá à 2 de abril. 

Agentes, Henry Burnay & C€º, Rua dos Fan- 
> queiros, 10,4. 

e Pará e Manaus (via Madeira), vapor. inglez 
Anselmo. Sairá à 7 de abril. 

Agentes Garland Laidley & C, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Para Maranhão, Ceará e Parnaliyba (via Ma- 
* deiras, vapor allemão Mroja. Suirá 

à 15% de ubeil. Agentes, Henry Burvay & C, 
Rua dos Fanqueiros, 10, 1,º 

e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Obidense,. Sairá à 17 de abril. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

= 

dré, 64, 1.º 

Dakar Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e 
! Buenos Aires, vapor [rancez Corxr=- 

dillére. Sairá a <$ de abril. Messageries Ma- 
ritimes, Torlades & C., Rua Aurea, 32, 1º 

Genova Leorne, Napoles, Veneza, Trieste e 
* Fiume, vapor inglez Bosninn. 

Suirá a 4 de abril. Agentes, Mascarenhas & €C.º, 
Travessa do Corpo Santo, 410, 1.º 

H vapor allemão Am=unción. 
amburgo, Sairá a < de abril, 
Agentes, E. George, Suce, Rua da Prata, 

8, go . 

vapor allemão Sicilia. Sairá Hamburgo à 17 de abril. 
Agentes, E, George, Suce., Rua da Prata, 

8, 2º 

Havre e Hamburgo, vapor allenão Men. 
doza. Sairá a €5 de abril. 

Aventes, Henry Burnay & Cs, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

(directos, vupor inglvz Douro. 
Liverpool Espera-se à 23 de abril, 

Agentes, Mascarenhas & C€º, Pravessa do 
Corpo Santo, 10; 1.º 

vapor inglez XTbexria. Espera-se Londres a —s de abril. 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Ambrose, Suirá à 227 de abril. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 4.º 

Rio de Juneiro e Santos va- 
Pernambuco, por allemão Mainz. Sairá 
à 11 de abril. Agentes, Pereira & Lave, Rua 
de S. Julião, 100, 2.º 

e Maceió, vapor inglez Cas 
Pernambuco pella,. Surá à 1% de 
abril, Agentes, Garland Laidley & Cs, Traves- 
sa da Ribeira Nova, 26, 1.º 

F- Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemão Prinz mio 
gismund,. Sairá à 1% de abril, Agentes, 
E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

—— 

Rio de Janeiro $ SS ee sda 1812 er. sura : 

€ de abril. Agentes, Garland Laydley & Co, 
Travessa da Ribeira Nova, 26, 1.º 

S N ue! Terceira, Graciosa (St* Cruz), 
. q + S. Jorge (Calheta), Lages do Pi- 

co, Faval, Flores e Corvo, vapor portuguez 
A ÇOr. Sairá à & de abril, 

Agente, Germano S, Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

fa S Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
, 2? neiro, Montevideo, Buenos Ai- 

res, Valparaiso e mais portos do Pacitico, vupor 
Joglez Oravia. Sará a & de abril, 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º 

E Pinto Basto & (.º, Caes de Sodré, 64, 1,º 

Londres e Antuerpia vápor espanhol Hex- 
Pera. Siirá a 4 de abril, 

, Agentes, Mascarenhas & Cº, Travessa do 
Lorpo Santo 10 4 * j 

Barcelona, Cette e Marselha, vapor 
Tanger, francez st. Chomas 7. Sairá 
à E de abril, Agentes, Henry Burnay & Cs, Rua 
dos Fanqueiros 10,4:º 


